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Comemorações no Centenaril de Rui Barbclsa ..

Reuniram-se, à tarde de ontcru, 110 Gabinete no dr. Se­

eretário do Interior e .íustiça, Educação e Sande, sob <.l

prcsirll'ncia do titular daquela pasta. Sr. dr. Armando Si­

mone l't'reira, os S1'S. Dcs, Urbano Müller Salles, Presidente
do Tribunal de Justiça do Estado, Prof. João José rle

Sousa Cabral, ruprcscnt.mte da Faculdade de Direito ll!'

Sanl a Caiarina, Dr. Osvaldo Bnlcâo Viana, pela Oi-der»

dos Ad n)�[tdos c srs. Carlos da Costa Pereira, pelo Insti­

luto Histórico c Geográfico, os quais assentaram medida ..,

para que seja, em novembr-o próximo, comemorado, con­

dignamente, o Centenário de Rui Barbosa.

Assim, fiCy,ll uistril.uido () programa para aquelas ll�i-
tr ióticas comemorações: )

Dia 31 de outubro. _ Conferência, sob o patrocinio cln
Instituto Histórico e Geográfico, no salão nobre ela Fa­
cu Idade de Direito, pelo dr. Alexanelre Konder.

Dia 3 de novembro. ___,__ Sessão solene na Ordem (los

Advogados de Santa Catarina.
Dia 4 de novembro. _ Conferência na Faculdade de

Direito, sob o seu putrocinio e da Academia Catarinense
de Letras, d,:�vclldo ser convidado. para orador o dr. Ed­
mundo ela Luz Pinto.

Lia 5 de novembro. _ Scssào s o lc n e /i,; 1 rli.ti.,,,: .. I:

Justiça do Estado c na Assembléia Lc_c!isbli, a com a muu.

guração da Biblioteca "Rui Barbosa", no Palácio do L).,
glslativo e, na Praça 15 de Novembro, elo Busto do grand'
brasileiro. Falará, nessa oportuuicu«.e, o .'>1. urcÓr"-1.11""_'')

Simone Pereira, Secretário do Iuterior e Justiça, .E(h.lCí
ç50 e Sande- À noite, colação de grau," em solenidade qu
se realizará no salão nobre da Faculdade de Direito, de,
Bal'harelandos da Turma "Rl'[ BABBOSA", sendo !}ar'l
ninfo o sr. dr. João David Ferreira Lima, Secretário .l
Fazenda.

100ponentes festas em
,

.

,

ru
--------------------------------------------------------------------------

Em homenagem a passagem elo 19° ano de investidura cIo sr. capitão
Pedro Bitencourt. no cargo de prefeito municipal de Imarui, no dia 9,
domingo, serão rcalisadas grandiosas festividades naquela cidade, com

a presença do dr. José Boabaid, Governador em exercício, tendo sido

organisado o seguinte programa:
8 horas _ lima comissão irá receber o elr. José Boabaid, Gover-nador

do Estado, e Secretários de Estado, na divisa do municipio, em Rir.
D'Una.

Nessa ocasião, serão entregues a S. Excia. duas Escolas Padrão
BELO HORIZONTE, 7 (A G.) -I que

tem começou a enfrentar o ba- ,Silvio De Maria, proprietário de urr

Jandira Candido, a mulher-homem tente. I caminhão. de quem ser!! o ain.IantcHural, em Cangueri.
9 J R

_

I
. .

t I I def'ron- que está polarizando as .atencões I Mas, como um homem de cabelos Gam-ará 10'/( da U'ri:l dj(!cia c r-s-
. loras _ f."cepçao (a comitiva governamen a , pe o povo,

te a Prefeitura Municipal. de toda a cidade, convicta de per- !longos chama a atenção, éntrou nu pera, com essa receita, poder CG),l

10 horas _ Entrega de outra Escola Rural.. em Aratingauba.
tencer realmente ao r-ól dos .repre- 11)arbeiro e pediu um "princoipe Da- I tituir família... .

12 horas _ Almoço oferecido ás autoridades p010 cap. Pedro Bit-
sentantes do sexo-forte, apareceu nilo"· I Jandira não quer ser h0:1'<"11

fcncdurt, 11a chacara de sua propriedade.
.

nas ruas d.a cidade, trajando !'nu-I Grande
_

l11U

lt,I.·
dão formou-se a por- � apenas na aparê ncí». Estú ,fi�i:Or.I'·

pas masculinas. Despertou a sua ta do salão, que chczou a 1)!'OVOC;l,' ! a desfazer-se ria natureza amh'izua,14 horas _ Inauguração da cadeia publica municipal. � ,>

15 horas _ Torneio de fuLebol e provas esportivas no campo elo presença a maior curiosidade, tan-
I
a paralização do transito. E quando Pôs de lado o pa vor da operação e.

.Jerôrrimo Coelho F. C. to assim que se fazia acompanhar "ela" mir-ou-se no espelho, teve um quer se submeter aos cuidados d
de verdadeira multidão. acesso de riso que contagiou a todo' um hum cirurgião.

DEPOIS DE SER JANol A
metamorfoseou-se

18 horas .- Em presença das autoridades e do povo
solenemente inaugurado o serviço de fornecimento de
-cidade de Imarui.

Como nas histórias da varinha ,rlP mundo.
condão, Jandira transformou-se em Foi uma cena realmente hllarian- "Dr.uio ,[" T'J.�<�", orgJ()
homem, de noite para. o dia, embora te, aquela, cm, que todos despenc«- "Diúr ios Asscciudos", p.�1·ro",ir.lal.·.
que, por- enquanto, aparentemen- ivam dl' tanto rir. a começar por o seu exame por um renomado (�
te .. . Tirou os vestidos .. as sandalias Jnndira. Em seguida, sempre se .. 'rurf..'ião· e, 'se for caso, como se [ul-em geral, será -

I
- .

e cobriu-se com indumentária mas- gui da de dezena, de pessoas, dir i- [�a. sei':'! urocedidü a operação neces-luz elétrica à - � -

culina. Foi assim que ela saiu à rua: giu-se .para uma garage na rua Tu- ! sária. E de uma vez por todos 'IN)

20 horas _ Inicio da soirée dansante nos salões do Clube "Liberal. uma calça amarela com enormes pis, avistando-se com o motorista barão as duvidas .

.

. .__ ·C
_.__.o _.. "rapaduras", uma elegante carnis-i __ ... "",'G'<lilll.�ólI>-���••�-"""<t,·

SUB-COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE branca, camiseta de seda por baixo,

�. @_.-Reunir-se-á no próximo dia 8, sábado, ás 15 horas, na sede do De- gravata listada, paletó de casimir-a I 0.,
.'

.

.partamento Estadual' de Estatistica, a Sub- Comissão Catarine'l1se de marron, keds e um boné de lllotor-
.

Folclore, filiada á Comissão Nacional de Folcrore, do InstituLo Brasi- neiro. Dinheiro' no bolso: apen'lS 10
.

leiro de Educação Ciência e .cultura "ORGÃO DA UNESCO). cruzeiros. E com os musculos ele aço _. .,- _.;.__�--.-- .. --- ... -.- ... \__

�--"-�-mm-.-a-�-�-h-�-�-u-�ri�li D������:CURITIBA, 7 (A G.) _ ,Quinta- [SegUimOS
apurar, o telegrafista João mel1te ela impol·tallcia ele 24 mil

leira ultima �. localidade de Volta Montice!i, da estação �erroviáriâ' de j.cruz,eiros._ prov'elliente, �lv,ez, :de'
Grande, n.o VIZInho Estado de Sta. Volta Grande, aproveItando-se d,1 arrecadaçoes efetuadas. Afim de E'n-

em tournée pelo Sul do Brasil, a1):'I'-<:aiarina, ria fronteira gancha, ausência do agente da mesma, que cobrir o peculado, atearam fogo à
foi palco de lamentável cena, fru· se encontrava em gOZO- ele férias, em estação, sendo a mesma logo domi-

� sentarão, no Alvaro de� Carvalho,to da irresponsabilidade c1'iminos'1 comparsa ria com o telegrafista nada pelas chamas, visto tratár-se
.de dois funcionários da Viação P:1- Francisco de Tal, da estaçij.o de de antiga coonstrução ele madeÍn. HenrieUe �vIorineau com i'vlanoel Pt,-ianá-Santa Catarina. Segunelo con-. Barra Fria, apropriou-se indébita- Ao que consta, logo após o crime,

ambos se dirigiram até oHio Unl-
ra na grandiosa e empolgante peça

g1wi, anele ent1'el5ara111 a importan-
cia desviada a em irmão de ),[on­

ticeli, que também é telegrafista na­

quela estação.

17 horas _ Inauguração da Praça Getulio Vargas, seguida da ce­

rimônia, no meS1110 local, da entrega aos pracinhas do município de

Imarui, de medalhas de prata, como lembrança de seus serviços presta­
dso à nossa Patria e oferecidas pelo Prefeito Municipal,' sr. cap, Pedro
Bíttencourt,

.

B hoj.e que os Artistas l:nido.,

Se lhe negam lá do céu
O facho. de luz ardente,
Nas sessões, faz escarcéu,
Quando� não' é presidente!

serem procedidas as sindican,c·jas

"FHENESl" - uma das mais f,"-cQ U A -]O) ]R A, S.

O deputado trabalhista Saulo

tejadas obras do teatro francês.
Sobem a mais de 100 mil cruzei-

ros os prejuizos ocasionados pelo
sinistro-
Tão logo soube do ocorrido, diri·

giu-se para Volta Graride o S1'.

Dala Gosta, delegado ele Policia d·e

Concórdia, que prendeu os telegra­
fistas-sGbre Os quais recaiam a5

suspeitas, havendo os mesmos, :>"pós
hábil interrogatqrio, confessado fl

autoria do crime.

Seguiu ontem, com destino �o

local, a comissão de inquérito da
R. V. P. S. C. d·e Cnritiba afim de

Henriette Morineua tem, nessa pe-

Rl!-ftlos, que �uase sem.pre .p·resid3
as seSl;!ões da Assembléia, quando
vai à tribuna provoca agitação·
Ainda há dias houve barulho, quan­
do s. exaõ defendia, 'para o caso da

luz, uma solução
três anos.

que demoraria
ça, um elos momentos maIs altos dp

Muito longe de Damasco,
_ Estrada da conversão
O Saulo comete fiasco,
Defendendo a escuridão!

seu prodigioso poder ,intel])I:etativo, ·e com\) tal ghrificada pela critka
como uma elas figuras máximas do teatro universal.

A fina sociedade de Florianópolis estar:', lil p}ira aplaudir os A.l1.·
TISTAS UNIDOS.

PARA CAVALHEIROS
Brins de linho. O maior stoc da praça! Tropicais, ingle­

zoo e nacionais Ternos em. tropical e casemira, confecção fi·
ni1'sima e elegante. Blusões - Camisas Sport - C;:;.lções de
banho - etc. etc, etc. '

PARA SENI;IORAS
Vestidos de volle e crepon

.

Vestidos de :oeda
Tailleurs de linho. 'Blusas finissimas. Sedas maravilhosas
Maillots e Shorts. etc. etc. Finissimo sortimento para f:l'lXO
vais.

---'_._- -----

Clu�e D,oze de A-gosto-'_
Dommgo, dIa 9, havera um coquetél elunsante, das 9 ix.s 12 11'1>,' ;)S,

nos salões do aristocrático ·e veterano Clube Doze de llgôsto, em I;�t.m'­
nagem a Rainha da Cidade e as Rainhas das cida�l.es de Curitiba, E:':'I�S'­
que, Lajes, Itajai e Jaraguá ,do Sul, ora nesta Capital.

Será por certo uma reunião SlUnamente elegante e concorriri·a. liam
aliás sempre acontece com toelas as iniciativas do fidalgo c-el�tro· ,íê n'­

creações sociais da rua João Pinto.
Os coquetéis clansantes que tiveram lugar 110 Clube Doze, '1';,;:, <;u-.

tros domingos, alcançaram pleno êxito, Este de agora, com a }n'UWJ:? ..7_"t
de tantas :Majestades, será forçosamente sensacional e hrilh:mU;�t{m'l_.·H. PITT

e tomadas as providências exigi­
das ..

Agindo com ,grande presteza o

delegado Dala Costa conseguiu re­

cuperar o produto do roubo, bem

como efetuar a prisão elo ClllT11J1ice
do Rio Uruguai.

Com essa d:magogia
Explicado está o barulho:
Deve a nsina do Garcia
Dar mais votos ao Getúlio �

"A
f

EM COMEÇOS DE OUTUBRO

MogEL.AR'·
As novidades para o verão apresentando o que de mais 1iwl. �

fino existir para senhoras. cavai!tea-os e criaRças.
e CU!."

. PREÇ02 UIXOS
Representarão a maior e mais sensacional

DAS SURPRESAS!!!
PARA CRIANÇAS

Vestidinbos em lindos modelos. Terninhos de tro.pical}.
casemira e brim, Blusillhas de verão, Camisas "Jean Sablori"
etc. ete. etc.

. .

R()u}J�, de 'kl�)l:hQ, Toalhas de banho e rosto L1üho }J8.:ra,lençóis, "TAPEÇARIAS", .

. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NEREU RAMOS E A
o J orna!", órgão udenlsta, em sua e.iiçâo de se "lu"

1eira ultima j.ublicou () seguinte artigo: "O desenvolvi­
l1W;ÜO da pol itica da sucessão presidencial na base de um

ud'l'du int.- r -! ..urtidário - está caminhando para coroar os

.oCsforços do sr, :-.icrCu Ramos. Não desejamos aludir à SUH

cuudidaturn. depois de, co.çcluidos os entendimentos
que é assunto para ser focalizadó depois. Desejamos, sim,
chamai' a atenção para o fato de o SI'. Ner êu Ramos ter

rcpnesentarto I) papel que lhe competia: o�de unificador do
P.S.D., quando o partido oficial sofreu tão rudes crises
ruternas e ainda não está refeito de todas elas. Poder-se-à
dizer que a ação do sr. Nerêu Ramos tenha sido, em todos
os momentos, ditada pelo s irnples fato de que sua posição,
dentro do P.S.D., o situava COl11o o candidato natural des­
se partido? Na verdade, não. O sr. Ner êu Ramos, intransi­
gente em tantas ocasiões, ríspido em tantas outras e até
an tipa ti zado por isso mesmo, naqueles instantes, apaixo­
nados da Constituinte - foi sempre intransigente e r isp i­
-do na defesa da homogeneidade do P.S.D. Este grande

REDATOR: Joãj) Frainer

ROMEU JOSÉ VTE1R.o\

-----_-----

ANO XVI

O-,senador

ESTRUTURAÇãO DO PSD• •

""���e:e

serviço lhe deve o partido que, hoje, no jogo tri-parl i !:I;'/'�

possibilidade., de vitória. Essa vitória provável do 1'.:).,) ..

deve-a bastante o partido ao seu presidente.

... ·.I.......... c lJCl".'vud l.1 ... :Ji.iI�;,.;o '.I" � I'l':.,nll�,,'-', i.iUf'':í
p a rl.i u.r.ua, do g'oi.r-e ele, ��� de úUtU.!Jl'C, a };osir,'
!\(', cu It amos fel ,1(:1 ao Iuria lecirucnto lia lJDr!J('
(:iz.'r, ft:i íie l U;J rl'!-(illl:'. Deve I) P.S.lJ. il ê le () l e r

x x x

ZéH O, .

em certos momentos críticos, mu ito , a:üsllJos de de,�agrl!-
g'u�"'üo pa;-tjdúl'l:l.. () sr. :\�t!rl'n H:::U110S rexis: iu a .nuitus

OI!.

Quando, recentemente, o sr, Nerêu Ramos desaf iu '.':1 11:,

circulos potiticos em geral com a afirmativa de que ""lu/h

poríerú dividir o P.S,D.", frisava com isso mesm.. :, ,'" I

pr ópria posição pessoal. :f: um candidato natural, ;1-1a,

IJ,�ra os momentos contigentcs, poder-se-á perfcitamcnt.:
(�dxar de o ser. Entre insistir por sua candidaturu l' 1.:11-

çar o parti-do a uma perigosa aventura eleitoral, com u>: 1

cisão provável c marchar para uma composição 'que des,','

<tu seu partido a vitória na conciliação .:_ a sua oscolh-i

poder-ia ser consider-ada praticarmente feita. Na verdade.

tem sido esta a inclinação das atitudes do sr· Nerêu Hu­

mos, nos ultimos entendimentos à procura de uma ro n-

ciliação que salve o ucôrrlo e, com este, li classica prut
í

c..

do regime que os partidos di! centro desejam manter.

liU� cutra ram l'J\1 lJ ..J; aCJSJ110 ou �:n 'snsp"i:;úu, neste uu

_
;l�·{ilH.:'le Lstuu». .se �i si�t1aç:,:i.) J;oli1ica In'axi lri ru Ios se
lJ!.itrL� quer rii z:...r, se () pleito de 5:} se rosse ferir segundo
: S :!.�; 1l:J..; {:I�\.ssi(";.!.3 _._. cu �a p[d'tido com o seu ca ridirlnto
-- \l !\()!IlL' .,i" Senhor :�creu Ramos não poderia soirer 'l

lr-:'!lOr "conteslnç;io dentro do P,S.)). O sr. KCI'C'lI HMl10S
núo foi, portanto, traido pelu partido nem pelo des'2n\'ol­
simeiito ele l1l11 plano errado na condução áa po litica __

'

J as, foi traido de fato pelos imp'Hdedveis da politica,
Com efeito, os p.u-Iidos do, centro compreenderam que,
sem a sua união, estarão práticarnente perdidos nus ur­

\.nas" .

Rua Conselheiro Mafra, 51

Fone: 1656 - Número i!vuJsP'
,

Cr$ 0,50
Assinaturas:,,�r

'h;"� i,v�) .Anua] Cr$ H,II,oe

Dlretor-Preprletúfio: JAntO êALLAOO
• ._ .. ��w__.",__".".. " "_ �_-_-_-"__�.".".,._-".-_-_ __ .= �",=_ "...:�_-,,,,.------. .. ..

I Semestra l �" . c-s S4},GO
..._---_ . ..:.._....._ ........---.,......-_ ....

Plor.ianópolls, domingo, 9 de outubro de 1949

08Iull-0--VirgBI�iâo ,sr--�c· i d:a lo
RIO, 8 (A G.) - Com relação ao senador Getulio Vargas, colhamos,

H
..-D·�-.-.-._ --.-. -

..
- -.---.- - _. - - -.-----.- '4 -.- -.·.·'<>1".-.-.·.·.- ." .r-; .. '

.. -� """' �

em fonte bastante autorizada, que êste não será candidato, Opor-se-á"

�U,!liVB-s'e a SI'I'ua�d"�,,' o· '�"I�O'S" (s· tuo,�o"�,J'f>' UnJJ!!�o�,�.Iussmo,...ao. lançamento. de sua candidatura, de que estariam cogitando ri\
"

'"
•

UI li li

a lguns 'membros de menor evidencia dentro do PTB.
Na mesma fonte soubemos, entretanto, que o ex-presidente não se

-desinteressará da sucessão, dando aj.oio a uma candidatura. 'v\ asnington, 8 (lNS) - O Pre .. i favor di! .gre�c dos. tr'abalharlorr-s que o novo acôrdo com Kaiser, um
_ .. _._,..-_.

sidente Truman declarou hoje que as ;11a indnstr-ia siderur-giea, porquanto produtor rel ativarnento pequeno, te­

greves de cerca de noo.()()l) minei- I aquela companhia pagou as P�!1';Õ(S rá pequenos efeitos nas negociações
r-os do carvão e opcr.ir ios do aco I do Sé'gdl'O s(j;_;;:ll

.• Os observadores com as grandes companhias si�krllr.
1)01' motivo cio lranscurso, hoje o auíversár in natalic io da exma. ainda não requerem lima açü(l por �Ia industria dülarardl1l, �ofh:';i,;I, f gica-s.

3) 3. r!. Beatriz Pedel'neiras Ramos, ilus[re 'esposa do sr. rIr. Nerr1n Ra-
parte da Casa Branca. Trlll1l9.11

j, os, viee-pl'esidf'nle ela RqJública, serão pnyiados desta éalJital nume-
. "sos lelL'gramas de felicitações.

SRA. REATRIZ PEDERNEIRAS RAMOS

gresso das O1'ga n,izações Industriais,
saudou a, assinatura de um aeôrdo
com a haiscr Stee] Corporati,on ('.(1- IUO, 8 (A.G.) - Está assentada para breves dias, a visita cIo gene-:nome. � ..

Vaí as homenagens que lhe se- mo m::l1s llm;� prova de apôio em
1'.1] Enrico (�aspar Dutra, ao Rio Grande do Sul, acedendo ao c(>lH'ite do

, (;0\ crnadoi· ,,\T�ilter Jobin.
]";10 tributadas', no dia de hojr não scí pela pf1pulação da capHal como

rue t.odo o Eslado. �l,OTIVO DE DUELO ..

',,'
,------"

mRETOR DA CARTEIRA DE EXPORTA"ÇÃO "

PARIS, 8 (R.) - ,Um enraIvado. '\)" " .
. .'

p:odutor cinematográfic.?, � qúem I, 1�l(" 8 (�,�d :- _Del1utlll-sc eJJ� car'ater lrrevogavel de di,'etor da
nao. agra�,araI�\ a� re!�rencIas d�- I (r�1J lelra (le Exportaçao e_ Importaçao do Banco do Brasil, o sr. Hamil-
maslado ana.omlcas de um CrI- 'cal' Bevilaqua. ,

tico â uma atriz sua amiga feriu C t '",.' 1,,, I
"

A

t b I 'd ons i! qUe sela 110meauo paIa aque e alto caro'o o sr General lj,n-\-a es e' em um raçQ a go pes e es-
G '

'" '. . .

pa,da, num duelo que se verificou pio ,omes.

num bosque das proximidades -de .------------,---------- --- .. -"

--'--------_

Paris. O produtor lVilli Rezier de- 'Pesoaetre na Cant.3rel-ras'afiou para um duelo o critico }<'ran-'" g
çois Chalais 'por haver êste dito de
uma certa artista, das relações de
Rezier que a moça tinha uma ex­

celente carreira "por trás dela ... "

canco2'dou, sem embarg\), em que

.. 'b 1
. a' situação está se tornando grave

S. PAULO, ::; (A G.) - ema cena il�lpressionallte de trau;edia 0C(':'-

!" que, a .no. re (�ma, cuJO, cor::.- e fHH! circulo ,( .. ,Ir I'" ,1i-;l"S 'rfísse ren IlOje 110 t)"Íl'I'O de �,,]I;hr" " :tbaltHI cC drJàih:, peh :ni; '�a ,i'II,J,
("'Ir) I::�:i;hoh:-:H '{� hon'�:1:ü""} (InC Itn!, t�· roi rt (1'1 S' I'C e't' (\ J "

"

.' <lU!, , " I '(']'1." r.", l 'ri .1" I.

'

,"
,

,,'

c I: . C ,,'.e; 1l,1. ,11' j(!f). [lI'O(,.1l1'3Va e,sc()ar :1 a,é,t'a ,'('I' I JJ.
10,';JJ'tCP11"!, ]1"1'1111'1" IJ "'.'1ui.. f' 1'''1 I 1 1 1I t \;..._ lt:,- 1 l' t

l' l'" "l 1.' \':"U utJ )fe 1(1 {.I': t;ita l'e�u l ", :,cr\]l)l u�"!)e i I, �

(' ·'·.uH.{�· 1 .in d''';{., ( 1 'J� 1 �
;'t., ..<o i) �I. 'j �"

I t "'r,'(, ti. I'''',ÍP' ';{_ l� lf\"atho, ·�;.)pus(J do llll�oi{'o A.rnlan to dr • f\ "

;1' d. -c,),'[l(·.lO ll' I.ntlos ( j I 1 ' I '1 , -
'

(il r) � • ._ S l' ,: � I I()� Se- I J ,: ( l '"'i{ .. H) (" °h'1 '. j..;1 '){' 'U --:j L�JiJ'J (Íp. é I t

l"'i, '·j,'H]Jlll.'ny d').� 1'\:; lue , -

I:,'"c,alll f.'lllJ,l,lÍll<:cia. :S.'na. vi.zinha, Isol.ina :OI.aChad.O (lU!' 'a .aiud'I'·'I, fn_l' "''',''fll.-.cre�nrlu .t�e l.�t)lnerCl(J, �a\vYl:f, "e o
.

,

- v'" l... ...1,

sempre f:'ncolllral'ai:n eslendicla ao ,,-,1,1 aimgfela, telloo Jgl1almente lllo-rte llnedlata. Atraldos p,elos' �_rl'tosdir,etcr da mc:liaçã() federal, Crrus . �

,L e I'I.l f'az,pl' sua mão gClIl:'rasa. ... Jane1nantes das in.felizes mulheres, corrpra'm em seu allxl'l;o a j'I'111"a-'S. Ching, (lcc::.tr��ral'1l que as greves ' ,"Organizadora, em Rallta Catari- de Isolina Margarida ),1."achado, e nwis três �ilhas' dacluela, NO,,'eJ\'., (le"
I I

._

B '1" I A • COillCçfnn �'� IH��jlidicar a econonlia _

1

na, (a �eglaO , l'a:;1 ejra (e ,"1:S815- 17. anos de_idade, Aurora, <i,e 2() C N(,l;:;:� dr' 18 2<; (ruais foram ful1111'n,"-
tencia, sua obra aí 6sl(\ Ill'odllzin- ,acionai. ,

Y"
'.

,> (Y N
das quando 'Se agarravam aos corpos L1as primeiras vitimas.

cio seus frutos benMicos na assÍ6- \as::lü.glo!l, n uJ.S.) - John L

L('ncia li Maternidade e Jnl'ilncia, Lc\vis UCL'lÍOl[ hoje o convite do go-

Só. a modelar organir.açiio oe

uma instiluição de, tüo alta c no­

l)l'e linalidade, bastaria para De]'-­

pel.uar seu nome na história de
no"s(Js dias, êomo uma çlas mais

, formosas comÍ)J.eições femininas da

nossa terra que, bem poderia· ir
buscar na santidade da sua grande
aJma e do seu grande coração, o

nome ele Santa do, seu próprio

NOIERO 3.551

VISITARÁ O RIO GRANDE DO SUL

ec:,rIIA.iB)D DP, 5" m::GUÜJ l\UUIAR
mo. 8 (A G,) :._ Ikve!'Ú seguir, dia 11 próximo, para Curitiba, onde

vai assumir o ('.oJlJando da 5" Região Militar, o General ele Divisão Josó
Alencar Araripe.

"l'rno par'a a:;�istir amanhã a UJn�1

conferência de mediação em \\'a,,"
hington :para reso l ver a greve ,�o
canão que já durou 18 dias. Os re·

NOVOCOMA'NDANTE DA ZONA SUL
-----"-

presentantes da industria já acei-
taram um convite sC'illelhante.

, 1110, 8 (A ,G.) - Por clecreto do sr. Presidente da Republica ffi)i
PlTT-Bl.:HCH, 8 ({_T. P.) - 1.1 sr. ,�(ll11eado ('()lll�mdante ela Zona Militar Sul, o Gener� de Divisão Esti ..

PhillilJ Murray, presidente, do Cnn- Jac Leal.

A MILIONARIA OBTEVE DIVORCIO
NOVA YORK, 7 (LN.S.) - Nancy Oflkes deVMarigny, a rica herdei­

ra que há muito desejava o seu divórcio do eonde de Marigny, obteve o

que queria quando o juiz. Aaron Steur' concordou na dissolução de seu

casamento.

Nancy de lVrarigny é herdeira de

lares, invertidos em minas de ouro·

uma fortuna de 12 milhões (le dó-

({lU, 8 "(A.G·) - Verificou-se OJitem ao anoitecer, um grande desas�
tre no flutuante dn Cantare ira, em Niteroi, 'sem que no entretanto hou­
vesse morte a registal�.

ABOLIÇÃO DA PENA DE MORTE
FRANCFOHT, 7 (INS) -; O govêrno militar norte-americano anun­

ciou hoje a abolição da pena 'de morte. Essa medida está de acôrdo com

..
a lei bá'sica do govêrno alemão. Tal decisão significa, entre outras coi­

sas, que serão comutadas as penas de cinco pessoas que aguardam exe­

cução.

AS BALEIAS SERÃO NUMERADAS
100 PESSOAS AFOGADAS Noticias de E l' I 1

5.leoul, 8 (R.) _ Teme-se que cêr-
< (l11Dllrgo reve am a elaboração de planos para ,,'!lar-

.ca de 100 coreanos tenham pereci- :ar as baleias com numeros, com o fito de estudar-se sU,a migraçElo e

do. afogados, quando um pequenô s,ellS habitos pl'(Jcreafivos. Os estaceos serão marcados :por meio de pe­
navio a motor afundou perto de In .. qncnos dareI Os com numeros na extremidade sem ponta.
chon, porto situado a 32 ,quilôme- ._ ... _

tros ao sul .desta c�dade. Um navio ROUBA.DA A PASTA COM DINHEIRO
que passava pelo local recolheu Si) RIO, 7 (Argus) - Notieia-se (lue foi roubada a 1)asta d b l

so.breviventes 'e 25 cadáveres. Havia d �'f' 1Gb ',.

o co Flüor
.

d 200 -b
o ,. oln 10 nana ara, eme ('.ontll1hn 700 n11l cruzeiros Reina cJenso mlg-maIs' e pessoas na em arca-
,,'" '/,

' .

ção sinistrada.
. teno em torno do fato �rue a policia está investigando.

um

SUPER-OVO
Penarroya, (Espanha), 7 (R) - Um ovo enjo peso exalo era de

quilo e duzentas gramas foi extraido de uma galinha. de raça co-

.rnum.

A referida ave, que nunca foi submetida i a alimentação especial, ti­
nha o tamanho de pequeno peru .

Não V9s parece, moços do Brasil, que vossa geração
,stá s,� situando entre mil escolhos sem fim? Que' estais
a' ver coisas e atitudes sÓJ;llente compatíveis em uma so·"

(:i<;cJade que não se presa ,e que deseja a ruina das _institui­
ções vigentes? Que paira sobre vossa Patria e sobre VGS­

los lares ameaças tenebrnsas? Enfim, que, viveis deb3ixc.

dc um� tensão nervosa, verdadeira guerra fl;'Ía em' que se

chocam pesares, desanimas e incompreensões? Moços de

minha terra, mocidade de qll,e tanto precisamos, meditai
um pouco, sobre as consequências de vosso rumo incert,::..

-aos enfluxos das pai�ões próprias de vossa juventude­
.JtInto aos quadros de miséria e de fome, acompanhando
as vitimas das desagregações sociais, percebendo dia e

noite a incerteza de um amanhecer mais otimista, porque
estamos vivendo momento agudos, cujas origens e motivos

são frutos justamente das inconsequências perigosas das

Meusaoem aos. moeos
ras conscientes cIo' mundo hodierno? Pois bem, si me

escutais: presiai nm pOllCO d,e atenção e vindo frate!"nal­
mentc ao cricon! 1'0 ele nossa mensagem de amor e de VOIl­
tade de \'os <.ljmlar, escutai: Torna-se imprescendivel que,
oeixRndo d'e lado as t.ormentilS elas doutrinas maLeriàlis!a,.. ,

\ \'o� coloC[lleis à (lisposição das causas humanas, justas e

1: .. :,tern,�s que hão de (\JJ1dnzir o mllndo a tempos bem me­

]l!()I't''S. Nada de ir alraz de pseudos doutrinadores, (IUC só
I:('sejam a vossa rui na e a de VOSsa gent,e. Aprenclend'O ql1�
no esforço COllllll1l de' uma solidariedade humana, estarei)'
a caminho dn liberdade, ela reflexão, da verdade e da he­
lezn das eois[ls. Não tereis nem l1wdo nem indiferença p�_
los <ls:mntflS que vos eliur respeito, -mas também, não 'es­
I areis fi!zendo C) jogo dos eternos descontentes. Ajudai fi

Brasil. moços de nossa terra, com honra, com carater e

com SPllSO de J'('spons[lbiJidad�.

��
(Comentáriõ da"'Arg:us para "A Gazeta")

consOlencias humanas, vós, entre pasmados e 'entllsiasll1:1-
dos tambem, pelas forças a que denominais as verdadeil':l�

alavancas da- liberdade e da .iustiça, comprometeis todo o

trabalho de 'uma tradicional. sequência da vida de um" llá­

ção. Já procurastes saber a càusa precisa das gucrr:1S
mundiais? . Já pr6eurastes vislumbrar _o sentido das' sepa­
rações entre o homem e as nações? .Já procurastes dOllli-
11:lr vosso dinamismo moço, auxiliando as obras duradou-
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CURIOSIDADES
(SERVIÇO DA AGENCIA ARGUS)
Quando o pavão grita, empolei­

rando-se no alto, é sinal de chuva.

O mesmo acontece quando os pin­
tarrôxos cantam fortemente e du­

rante muito tempo. Por outro lado,
os pmários' e os periquitos não

ad<A'mecem á nbit.e e alisam febli�
mente as pena�, quando se apr

é xi­

ma um temporal. Em geral, quan­
do as aves e; especialmente, as an­

dorinhas, voam baixo, é indicio de

chuva próxima.'
Ao terminar a ceeimônia religio­

:a da Missa, o oficiante diz para 0:';

tssistenU�s: "Ite, missa est". Ao in­

verso do que parece, é justamente
dessa expressão que deriva o no­

me dessa cerimônia, pois "missa"

ai não é substantivo, mas partící­
pio passado do verbo latino "rnatte­

Te", ou adjetivo dêle derivado."

"It.e, missa est"; signi Iica "ide, e·8-

lá dissolvida, ou despedida" (sub­
ende-se reunião, a assembléia). n

Paraguai e de Canudos.
, como se dissesse: "Acabou-se ide

Dona 'de excelsas e nobres virtudes, a extinta que era natural do
embora". Mas dai se passou·a cha­

l'tio Crande do Sul, pertencia a uma das mais tradicionais famílias, dês-. [mar "missa" apropria cerimôniá.
te Lstado.' "-- ; ! :�l:��; i

Cert'Ú cientista, o prof. Stratton,
.\ noticia de seu falecimento ecoou dolorosamente nesta CapltaI, i realizou, uma curiosa experiênCÍn.

onde r·esidia há longos anos.. .

I Fabricou para si uns óculos qUi;

.Seu sepultamento realizou-se na mesma data no Cemitério de Co- invertiam tôdas as coisas, fazend.o
queIraS, com grande acompnnhamento. ,

J '-:'1" •. .. ""'"._' ,,,,,,,,.,' ludo parecer de cabeça pa:a balo'
, .�.I,� ..�)I.4>I·�"�-;;�lxo, e, naturalmente, as cOisas da

....

--.
. I direita apareciam á esquerda. Pas-

AGRADECIMENTO
( , . �ou vários dias adaptando seus mo--

Jair Silveira e João Merteiros vêm por nosso lllterllledlO agradecer

I' viOlentos
e seus refJ.ex0s a essa no­

�I_�l� ::'5. ;10:;0 S,eba��i(i� da Silva e \:Ta�dcmiro Monguilhot, o festival rea-
va situação. De:pois, entre tanto,

1."-<111,; 1M U. B· R. O., em sçu beneÍlclO.
. .' ficou tão. adapado que, quando re­

Outrossim, �gr"dect::m ás exmas. sras. que lhes envIaram O produto 1

ficou tão ada:ptado que, quando re·

tlo rder;do festIvaL
de "in le e CjL1atro horas para tor-

A todos, o seu eterno r::conlH::dmcl:to.
nar ao normal.

I

(EX.MADRE PROVINCIAL
De regresso de sua. desastrosa

_,
As Superioras da Obngl'egação das IrmãS da Divina

nvasão da Russia, Napoleão via-
P id' { f I' t t 'd HNá lareja da Ordl:m Terceira. re"liLa-sc hoje, a fe:-:tivirlade_ em hon- rov eliCIA. comun cam o a ecunen o, on em ocorrJ o, no os-

i ,J'ou de Vilna a Paris com a máxi·-
it 1 N S 8 d.n

.

ã 'd d d T b ã d
.

I'L1 ao Patriarca São Francisco: que constará do seguinte: ás !J i1ora;, I p a '. r. a "oncetç o, na Cl a e e u ar o, e aua

d '19 1 H S t ,.1' D"
. - ma rapicles, u.tili�ando ,todos �s 1'e-

sempre lembrada ex·Madre Pr.ovincial, Irmã Be,venuta apóll�olene m.i�sa canta a, e <.!s· lOras. ora an a,
.

e eum e ;proclssao. cursos conceblvelS na epoca, fazel1-
interna com o S.S· Sacramento. 'd d longa e penosa enfermidade, cristãm:eR.te supe.rtada,dó o p'ercurso com uma velocl a e C 'daWl ut SS·, .,

á t
.

Todos os atas terã.O o concu "50 C]O côro do Asilo de O:-fãs cOctdjn-
duas vézes maior do que a de qual-

(.nVI ...,., o ro 1m, para assfBtIrem san a missa

\'�!(j" por apreciados mmicos da Orc;ucstra S:nfonka. f que o Colégio Coração de Jesus mi\nda celebrar em sufragio
quer viajante ordinário. Desta 01'-

de sua bonissima alma, DO dia 13. do corrente; às 7 horas, no
ma, para cobrir a distância de... altar do Sagrado Coração de Jesus, na Cll,tedral MetropoIitanso
1.40D il1Ílhas. (lUe separa as 0ua8, Queira Nosso 'Senhor recompensar a todos os que roo
cidades, gastou 312 hOI':;:S, .�sto e,

garem por ala nesse ato de piedade crista.
13 dias. Se'fôf:'.se hoje, de aYlaO, fa- . _

D d d Irmão Proved01' conv·ido a todos os Irmãos e Irmãs .

Ie or em o
ria a mesma coi�a em cinco 01.1 SeIS

A t h Irevestidas de suas insigneas, e aos fiéis em geral 'li: umen e o seu gõll o
10 c0mparecerem à Igreja d,) ':\':eni]10 ·Deus. ás 7,30 horas de 16 d.) horas.

i

('(lTT'c,,,',,, TJ;>rf'. em r.�ods<;ão "í'''1'''PPV1'[Il10S rln �eu esti:11ad!) Cap<'lão. .' I-h T.' d' H D b' r1 lU CelJ cmzento nu- Precl's�mos de pesBô3s de ambos o"" sexos, ativasViuario (,eral da Arquidiose. Reve,rcndissimo Monsen OI' J're e1'1CO 0- e alXO ,.e 11 � "

I 1 t· t d Novrmbro v"- e capacitadas Rafa trabalha.rem. na organização «:Segu.bolJ se�\lirem até a gl'tlÍa de Nossa �enhora de Fátima: ma tare e � e _e:. . .' ': 1"

:"'" a��13tirerrL ás � bnr[l� rlo m<:'�'lln ,-:�, defrcnt� à n;''''rifla gruta. mos um joven se dlng1r cablsbal- lar», Dentre da própria repartição de frabalho poderá
à ML,sa Campal que será cel.ebrada em honra à Santa Mãe de D-eus. \:0 para uma casa de onde acâba- V, �'. 3,'mentar fxtraordinariamente 1\ S'ua renda, empre. , ,

Consistório, ir fie 'OlltulJl'" ,1., 1lJ.4f1. �a de sair um fer€tro. enquanto os g.ando para is@o as poucas moraa d� folga. Sá aceitamos

LUIZ SANCHl,�S :REZEIUH. TRCmADE. Secretário sinos anunciavam a pU7.... 11 de �8 pessôas que trabalham nas RepartiçÕ'es Federais, Mu-
Noevmbro de 1918. nicipais, fabricli.s, ba.talhtes, industrias e quarteis 'em

MISSA Eis uma das cenas iniciadas do geral. PagalJl&s ótimas CODJi�8ÕeS e o artigo e de gran-
A. f�ü'níl� Carreirão convida ao" parentes e pessoas amigas par.l comovente filme "ADULTERA" de aceitação pública.

us.'sistirem a missa do

..
,ext0 mês pelo passam-ento de Rosalina Vilela

I
cuja ação .se desnrola num subur- Tratar á rua OODselheirC'l Mafra, 84

Ca.rrf>iriin· a ser C'()lehrada na Capela do Colégio Gatarinense, no dia 11. bio de Paris, nos' dias que longf; com o sr. JOfé Pavan. a qualquer hora.

ús 7 ho\-o.s, pelo que antecipadJl1lcnte agradece. vão.

I EMPft[)� CO�SlRijIO�� U �IVtSS�l M10 fNG�Nl t
REEMBOLSADOS OS PRIMEIROS 10 TITULOS VENCIDOS E NÃO.

CONTEMPLADOS EM SORTEIO

Muitas campanhas de sorteios podem a confiança do publico
porque estão continuamente mudando, de planos- Qua'lldo chega a época
de reembolsar os prestamistas, elas inventam modificações em sua es­

truturação interna. é os contr ibuintes perdem a oportunidade de recc­

her de volta o dinheiro pago.
Não é esse. entretanto, o processo utilizado pela EMpRtSA. CONS-

rnUTOI-\A' IJNIVERSAL. _

Fiel ao seu programa de favorecer a economia popular e escrupulosa
11a defesa dos interesses de seus associados, ela cumpre rigorosamente
<JS cousultas do contr-ato consta ntesa em todos os títulos emitidos.

Todo n possuidor de um titulo da El\IPRE�A CONSTlWTOHA UNI­

VERSAl, e que -esteja em dia com seus pagamentos, se não fôr contem-

1'1,,,lü nos sorteios rrnnsais da 1:"\1PHtS.\. tem din:J<!.l ao JTcnlu{JI�,.), em

jjJ1(,veis. das importancias, pagas dUl'flutc O' prs z» ('stai',decido por lei.

Quer dizer que o dinheiro das mensal.idades é um di nhe lro economizadc.

de maneira mais segura do que se colocado fosse num estabelecimento

bancário, pois o. associado concorre a sorteios mensais que lhe podem
dar um prêmio superior ás importanc ias pagas, ou então recebe de volta

todo o capital empatado com as referidas mensalidades.
, Exemplo decisivo de que estamos afirmados- é o paga.. incuto do reem­

bolso, em imóveis feito ao sr.' Maior Aldo Fernandes, da Policia Mi litar

de Santa Catarina, o .qual, tendo pago até o final, as mensalidades d.:

10 TITULOS DA EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL acaba de ser
.

\

reembolsado com um ímovcl nesta capital, no Bairro Itacorobi, conter-

me se fa:z··prova com o seguinte documento dcvidam�ntc legalizado.

,l(ljlILfg,J,'}}l1'ihl,,,,' ri:" GEORGINA ROCHA BüCHELE
Faleceu. ante-ontem, em sua residência no sub-distrito do Estreito,

a exrn a.sra. dona Georgina Rocha Büchele, irmã do nosso saudoso pa­

tr-ício coronel José Luiz Büchele, que se destacou nas campanhas do

FES1'A DE SÃü FRANCISCO

IRMJÚ�[iADE
-

DO SENHOlR JESUS "Dos PASSOS' E
-

HO&piÍAL DE
CARIDADE
CONVITE

fLOtUANOP�:.(j
'3. -

�.- --- -

ilHo .,ú\.iÚEL SALLES

CAVALCAI';-' fN�11fUTO HISTÓRICO- E GEOGRÁFICO DE SANTA CATARiNA
.

TI
.

Em sessão de assembléia geral realizada a 1° do corrente, elegeu o-

Com destino ? Bahia onde repre- .Jnstituto Histórico c Geográfico, para. o biênio administrativo que se-

sentará. Santa Cal.arina na 3a. Jor- :inicia a 12 do corrente, a seguinte Dirctor.ia : )

nada Brasileira de Puericulbura, I Presidente - Desembargador Henrique da Silva Fontes (reeleito).
viajou ontem y�lo avião .da Grllze,i- 1° Vice-Presidente Profess�r Carlos da Costa Pereira (reeleito), 2° Vic�­
"O do Sul, o distinto e estimado me- Presidente Major José Lupércio Lopes, 1° Secretário - Major Alvaro To­
dica dr- Miguel Salles Cavakanti"lentino de Sousa, 2° Secretário - Professor Luiz Sanches Bezerra da
do Departamento de Saúde do Es- Trindade, Tesoureiro - Professor João dos Santos Areão (reeleito) e

tado. . l'Orador - Dr.
\ Cartas Gomes de Oliveira (reeleito). .

,

O ilustre p uei-icultor leva ao con-I As Comissões Permanentes, eleitas na mesma oeasiüo, ficaram as­

gresso Médico uma tése longame�- im constituidas: Comissão de Fundos e Orçamento - Desembargador
te trabalhada sobre o tema na Trbano Müller Salles, Major Gustavo Adolfo da Silveira e Dr, José Fon­
morLandade e mOl'taliclad� infan-

seca Nunes de Oliveira; Comissão de Estatutos - Desembargador João.
til de 1 a 2 anos em Flonanópolls. da Silva Medeiros Filho, Dr. Fulvio Coriolano Aducci e Dr. João. José
Profisienal competenle .

c, estu-
de Sousa Cabral; Comissão de Redação da Revista - Professor C�rlos

clioso, S. S. por cedo elevara, pelo da Costa Pereira, Dr. Osvaldo Rodrigues Cabral e Jornalista João Ba­
seu trabalho e co�aboração,. o �o- isí a da Costa Pereira; Comissão de História - Dr. Os�aldo B�lcão
me de Santa Caar ina, nós CIJ.'CU'oOS

7ia 111. a, Farmaceutico Ildefonso Juvenal e Dr. Elpidio Barbosa, Cornis­
médicos nacionais. 3D de Geografia - Engenheiro Victor Antônio Peluso Junior, Enge-
.......... .,._••.........,.,................

- ...."....__ .. "'''''''''''_'_'"

.heiro José Nicolau Born e Dr. Heitor Blum; Comissão de Etnografia e

\rqueologia - Dr. Othon daGama Lobo d'Eça, Jornalista João Otaviano
Ilamos e Desembargador Hercilio João da Silva Medeiros; Comissão de

Flihliografia - Professor Altino Corsino da Silva Flores, Jornalista
.1ártinho Callado Junior e Coronel Silvino Elvidio Carneiro da Cunha;
Comissão de Admissão de Sócios - Professor Clernentino Fausto Bar­
cellos de Britto, Dr. Afonso 'Wanderley Junior e Desemabrgador José
Rocha Ferreira, Bastos.

Os eleitos serão empossados em sessão que. se efetuará no dia 12
('O corrente, quarta-feira às 20 horas na Biblioteca Publica.

JOSÉ CABRAL DA SILVA .e NAZI·

RA BRUNO DA SILVA

participam at\! parentes e pessoas

amigas o
'

nasoimeuto d� seu 'filho

JOsé Cabral da Silva Filho, ocorrrido
dia 30 de setembro ultimo na Mater-

I�

Manoel dos Anjos -8 senhora

A Escola Espirita L de M. Evangélica "Luiza Meyer" patrocinadora
la "Semana da Criança Espirita", convida Os prezados confrades desta.

apitaI e arrabaldes, para a festividade inaugural, hoje, ás 9 horas, no
�st;jdio da Policia Militar.

Haverá farta distribuição de leite e pãesínhos ás crianças.
I
A Escola Espirita antecipa seus' agradecimentos aos que comparece­

em para maior brilhantismo da festividade, numa demonstração de fé
solidariedade.

par-ticipam aos parentes e pes­

soas amigas, o nascimento de

sua filha MARCIA-REGINA,
ocorrido na Maternidade Carlos
Corrêa.
Elor ianópolis, 6 de outubro de

1949.

ESCOLA ESPIRITA LUIZA MEYER

Idade Carlos Corrêa.

CLUBE 15 DE OUTUBRO
Comemorará no próximo sabado, dia 15, o seu 28° aniversario 1e

undação, o clube "15 de Outubro", desta Capital.
Para' comemorar tão festiva data, o simpático clube da rua Álv:u'!)

le Carvalho, fará realizar em seus salões, grandioso baile, no qual dar­
e-á a posse da sua nova diretoria.

.

Reina em os nossos meios sociais desusado entusiasmo em torno
o grande baile de sábado' próximo.

O traje para essa rennião dansante será branco ou azul-mar!,!1ho.

,Vende-se ou aluga-se uma sa­
sa de madeira, sita a Rua 'Ser­

vidão qu� liga com ii 3 de Máio

(Estreito). Tratar cem Q pee­

pr ietár!o, Rua 14 de Julho, 160'

(Coqueiros).

ROTARI CLUBE DE FLORIANÓPOLIS
Reunião do dia 6-10-49

Presidente: Flávio Ferrari-
Secretário: Roberto Lacerda.
Rotarianos presentes: 20.
Rotarianos Visitantes: L
A convite do Presidente hasteou o Pavilhão Nacional o companheiro­

�id Rocha Amaral.
Tolentino de Carvalho fez a apresentação do companheiro vísitan­

c, Carlos Buechler, do Hotary Clube de B1umenau.

Após a leiLura do expediente, pelo secretário; e, prosseguindo a

irdcm do DIa, o P,?sidente comunicou que a palestra "Como Rotarv
iode colaborar na ��eoQção doi Plano de Transito em nossa cidade".
.rogramada para a sessão, ficava transferida, por se encontrar seu

utor, Marcilio Motta, em viagem.
Arnoldo Suarez Cuneo proferiu uma palestra sôbre a Assembléia

):strital Seccional dos BR. CC. do Paraná.
Na hora da Camáradagem falaram os companheiros Lauro Fortes

'ustarnante e Arnoldo Suarez Cuneo. 1

•

Ao encerrar a sessão, o Presidente convidou Q companheiro Charfes
.dgar Moritz para descerrar o Pavilhão Nacional.

----

O....lt.1 de Varld.de .d. Jr•••d.de
Senh.r de••• d•••••••• '

d.

O movi;rnento de assistência aos indigentes internados neste Hos­
ital durante o mês de setembro próximo passado, foi o seguirrte: 'Con­
ultas, 76,3; Curativos, 1.293; Injeções, �.198; Operações, 59; Exames
,ahoratório, 124; Raios X, 122; Ondas Curtas, 26; Infra-Vermelho, 10:
Jltra Violeta,. 33; Met"abolismo Basal, 1; Eletrocardiograma, 2; Banho
)uda, 1; Radioterapia, 57; Ionisações, 38; Anestesia pelos Gases, 3; Ele­
rocoagulaçãó, 4; Bisturi Elétric� 1; Transfusão de Sangue, 5; Nebuli­
ação, 30 e ]rórmulas Aviadas, 5.326.

sobrado,

/
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el,etacular pêça em, 3 atos 'de JJ\CQUES DE.
de BANDEIRA DVA RTE - Atã(): Paris

T - ( adeimoseJleJ
até 1,8 anos·

-

28. Récita

HH
com:

cem

VAl

e C rv Ih .. H O J E'
- "05 ARTISTAS UNIDOSu a.resentBndo
J,TT I U
M

lrlduçãc

G

A!\{óR SINCERO, POIm;V1. . . ��Et; SOl\'HO DE MlWR ... TRAXSFOR:\WC-SE :\'U.Y[ P'ESADEf.oPROIBIDO! DE SljSPEITA
Primavera de 1917. Martha

_ "QUERO-TE JUNTO A MIM"
,

Grarrgier (MICHELlNE PRESLE), G�i{(F_ }'LYN.\!, () irrcsis[jyp] her-ói de ru i l romances t c.u C) seu pa-uma jovem de vinte anos, bela, 1'0- )('! mais b'í,\'lllcente n:::ste soberbo fil;·W que enccrrn r m lH"J[l;'ldo iu­mantica, enf'ermeíra no hospital ('J'(_'SSC °1'!illl:'EO. IDA LT;PINO, mulher alguma que haja vivido um ')'0-'Liceu �e Nogent-sur-Marue.> cn- i,n�l!1e(O (:(' »mor', poderá esquecer o realismo da extl'aOl'c!luÚl'l;l ainacão

coutr�-se com

T 1!)r�uçois �aUlJer: I(�esta grande atriz ne'ita. produção. ELEA�OH PAREER, a m1l1bT l;�la(GER�'\.RD PHLLJ E), ur,n estudau

I
fascinante que aUla ate a loucura o homem que entr-egou seu coraçãote de d.ezes�et: anos. Os Jov�ns SC11- 'fJllrra. .. (,H� YOl'NG, () simpMicn atol' que se af'astõn do cinematem-se l,.rreSlStIveJment-e atraídos UIJl Yli'" cumcrir '(;US ('I("-eres 11'1 zuerr» volta nO"I'a neste 1 .,. '·1.- ..... 1 .s c o \._.._. , ., • .:'.t C":,U -c L o rama n� apG-pel? outio. Por, desgraça, Martha '[-'CI "é' :·:Uê< c�rreil'n artístíca. ERHOL FLY�\; c IDA LUpr;O 'nulosesta comprometida com

Jacque�I_,.l' O", ,'0 '.'" r;', ,,' ", . "
. _

.

., ,< .I .

-

D " , ",

\, ,oi P 1I.JCJl a H,.. 01S ar uma Icl iz combll1açao. O tipo de aventureiro-Laccrube (J..:.AN VAhAS) que es- .'

'1 t" II'!" ..
'

que está na Irente de guerra com-
,lll.n rco (.".0,

_

coulrastn es_r:.Jrl1mdalllent,e COllJ o caráter draJl!Mic() de-
batendo contra os inimigus ue sU<J. I �a, e o par _conduzido �I2Ja riil'cçiio de PETEH GODEnNEY, realiza duas
pátria.

. 11,�lte:ETr�t;lçoe.'; vel'(ladelrar,ne�1tc, incomuns. ELEANOll PARKER e CJG
Madame Grangier (DENISE I �,O ,,«,, completam os prmcipars papeis. Os amor-os deste quarteto tem

'GHEY), mãe de Martha., -auciosu iCOlllO fundo as belas paisagens do Tirol; os canais de Veneza rOman!ic.-'
1:,°1' assegurar o ca.samento .de sl�a e as brumas de Londres. No quadro -de "ballet" há a participação dos.fl�ha. tra_,ta por. tO(<OS os me19s ue !I��l)tóv,eis bailarinos MILADA :;VILADOVA e G}�ORGE BORITH. ses ' 1af'astar 1< rançors. Mas este nao st>

""";-'1' , _,
., _

_
• .'

,. o re ,m�
resigna �� sacrif�cio e delponstl;a 1':,7�·11l�,nto �k p:o,fundas (]:�(),:oes, 3� mais .VJbra!1[.es estrelas de tela,
sua devoção pela Jovem ao ponto w� II" er eceu-nos uma sentida 1I1le�jJretaçao da vi.Ia. Tm homem, dois amo­ajudá-la a escolher os móveis ele ir'� e o destino do qual ele não pou Jo escapar.
SHH Futur-a residêncla. Por sua vev,
j:ionsieul' Jaubcrt (JEAN Df-(,fl1J­
COuHT), pae {!o estudante, tln'l.e·
rosa de cue a naixão de seu filho
pudesse i'rejuq}cú-lo nos estudos,
manda-o pura lima cidade provincia­
na.

Durante esta ausência, Jacques
que voltara do front, em gozo de Li.
cença e ao mesmo tempo revendo

" Martha, esta contra sua vontade,
,transforma-se em Madama Lacorn­
be vários mêses. Os dois jovens e113-

(Com o Diabo no Corpo) moradores' voltam a se encontrar-em
(")��l ;\j!!CHETl:'\:� PRE�,LE - GEliARD PHILIPE a fogueira do amor quase exl int n

Higol'.;sam('nt(' prcibldo até 18 anos. em seus corações toma proporcões
-

I de conflagr-ação ... Acontece o queUm simples olhar provocou um inccndio. e�11 S'CllS corlaço�s.. • tinha mesmo que acontecer e a jo-'Cm beijo provocou a explosão de uma parxao louca e vci-tigí nosa: vem perde ó seu posto no hospital.
A histór-in de 11m amor que não reflctla .'; . A paixão podia ser du- Certo (lh ...

zadoura .. , mas podia também terminar tragicamente ... E por isto é "Venham, ass:isti� "ADULTER�"
" .. ,-;, I I c couber-am o "Cl�max" desta 11:1;.'que se amavam tão intensamente!

.

: ,o combeçam o "Clímax" desta h1S-
Um amor que só se vive uma vez na vida I l tór ia. n arrada com impressionante

�r���st�;:�:;;;e (�:�I:SI'I��;�ol;�0"i;�id�;:'���:1�Ol�:�'I� ���ad�:'���l�:;:a! da mOi Ir(';��J�d��� Cines: HITZ e IMPE-
c:dade ... Não avalbram :lS consequências ... Micheline Presle beh e

IRIAL. G. Silva-dramatica ... Gel'ard Phillipc, o galã'. uma história com0vente forte e bela
.. __

,cúmo o amor. i NOTAS DA 20TH-FOX
UM amor que não tinha futuro ...MICHELINE PHESLE, a mulher "O FAVOHITO DOS BORGIAS" e

�uío rosto ingcnuo ocultava uma paixão proibida GERARD ,PHfLIPE, "A ROSA NEGHA'" são os mais re.

() homem a ("[lcm (']a $'8 entrega de corpo e alma ambos demasiados centes trabalhos de Tyrone Powel'
jovens para �onceherem as consequências e daí o _desfecb� �ragjco. para a· 20th-Fox. Ambas as pelicu.
.• . . . . .. .

- . . . . . .. 'Ias .foranl filmadas fora de Rol.
'ADULTERA lywood, tendo por "background",

ALCl;\fAS OPINIõES DE CRITICOS PORTENHOS: a primeira, a belesa da paisagem
A Nacion: Um dos melhores fjlmes que nos tem apresentado seu italiana, e a segunda, todo o misté-

raiz de orig.em. , rio da Africa do Norte. I
La Prensa: Um apa'nhado humano de grande valor. "O FAVOHITO DOS BORGIAS"
EL Mundo: Um filme excepcional que reune uma cousa bela e viva .foi dirigido por Henry Hing, e no
IA! Hazón: Uma expressão' de qualidade magnifica. seu elenco destacam-se os nomes
Ci·itica: Exaltaçã'o ao amor num filme excepcional. ie Wanda Hendrix,' Orson vVelles,
Noticias GrMic:'.s: Um canto patético ao amor, uma mensag,em da

I Katina Paxinou e centenas de '8X-

;uventude eterna num extraordinario filme Francez. tras italianos e ingleses. Este filme
, Clarin: Uma joi1\ do cinema. Não foi em vão que recebeu o prêmio está programado para muito brevl?

!;"os Festivais de Bruxelas e Venezia com as maior,es dislinçoes. nas telas brasileiras. j----- ----.- ----- -- ...-----

"A ROSA NEGHA", dirigido p01'3" Feira -- SESSõES DAS MOÇAS
Henry Hathaway, conta em sell

IUm J'tlmance contarlo com musica!

S'+�'I LICENÇA NEM AlVWR elenco com Orson Welles e 3 ffl-

com VAN JOHNSON - KEENAN WYNN - PAT KIRK\VOOD mosa Cecile Aubry, estrela de "All ---__

OMBARDO jo Perverso", da França Films. "Céu A111a1'elo" - direção de

Ide
André de Toth. com Linda DaJ'-As orquestras de XAVIEH CUGAT e G'qY L 1 •

Outro feliz 1'0lmmce musical produzido por JOE PASTEfu�AK. Presentemente na "sala de cortes", William vV.ellmann, ao lado ele Gre- ne11, Verol1ica Lake e John Rn,%el1 .

._-'_'
- ---- --------------.. -,----- "A ROSA NEGRA" constituirá, em

o
gory Peck, Anne Baxter e H(,!l1l'\' "A Cidade e a Noite" _ diJ'rçãoESTA SEMANA! bJ'ev,e, a mais espetacular

prOdl1�ãO,'
.\Iorgan. '

de Jules Dassin, ao lado de Gene
,A hist(\J'ia '1t' Nora PRENTISS, a mulher que viveu nas Sr)iT!!Jrns da americana para 1950. '

"A Taverna elo Caminho" _ ài- Tiel'ocy, Linda Dal'nel1 e Paul DOlJ-"ida de 'I!nl homem! �o- reção de .JcHn Ncgulesco, com Ida gJas.
- À luz das mgabiarras ela cantava.,. Parecia alegre, mas na rea- A C�RREIRA DO EXTRAORDI· i Lupino" ComeI "\Vilde e Cele<,te I Esta é � carreira cinematográfi_'idade SlHl "ida era triste ... um amor impossível a torturava: NARIO RICHARD WIDMARK

I'
Holme. 1 ca da m;Jwr revelação do c.inemaANX SHERIDAN e KENT SMITH .Eis arelaçã� de filn:es prota�{)- "Capitães (ia .\1a['"

----: elireção de norte-a�:.e:ic�l1o: Richard '1Nid-A SENTENÇA lllzados pelo celebre RIChard '�lld-1 Henry Hathaway, ao lado de LJO- mark, Ja mdlcado à AcadeIllia de
Nas som:,r:JS insondav,eis da consciência de um hornem esconde-- mark, o "gangster" de "O Beijo eh

I
neI Barrymore e Dean Stoekwell. Artes e Ciências e vencedor de vá-

!Se a estranha história que tml1sformou sua vida' tMorte" e "A Rua Sem Nome": I O F�jracão da Vida'" - direção rios Festivais na Europa.

1:0 E -- Sj,','lil��(:c:lll'eíltc - HITZ - IMPERIAL. - HOJE

---_._------------_._-----------

Ii
-

m,,, - n ELEANOR
� LUPfNO • r'ARKER \:

c
C

a_.

::I
C7

,-)ois a assediaram ... mas ap·enas um estava em S�ll cora-ção. Seu
soubo de amor, transformou-se num pesadelo de suspeita. Ele era dessa
espécie de homens que as mulheres' tcomelll, mas amam ...

'

Versão da
célebre peça teatral de Ma!'garet Konredy, produzirIa pcb 'iVarner Eros,

'

um filme 'belo, foca lizanclo um conflito passionn I ... Um drama dd
amOr ·e aventura que começa nos romanücos eanai.s de Veneza e termi�
Da nos salões de Londres.

As gravações musicais
oferecidas pela

A "C
executadas nos Íjltervalos, são

NTlf�E TAL"
DE GOULART & OlA.

Praça 15 de Novembro - Anexo ao Salão Record
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apresentando:

') C,. '1 � T ,. FLORJAf\:::':�
'\

C L;. U B 'E 15 AO E O � T � B � O
Programa de festas para o mes de outubro • D.a IS, .a 19,30 ha....
Pa••• d. nav. Direlari. e .da Canselha Deliber.tivD; ás 22 h••
·P•• , ar.nela a.il. em cDlRemoração a. �8f ani"ar.ária d. fun.
dação. Tr.j••= RigD'" ou branca e azul-lRapinha. Di. 16, ã. 1&
har•• , Domingueira Infantil .I.'r.c.d·a aos filhos da. .aei ....
Di. 30, Domingueira com inicia às 20 h.r•••

• R ITZ
.Lr.I��fB�N.rttE���A CINE �OXVRi'.[ .... i.ft!'·'I·' .

Itesenna dO�et::�a:,�e�tos1�:9 14 e 21 de
�

. ,jI;i Habeas-corpus n. 1.1>84, de Ibirama .. '•• 11 hora. _ 'M•.tl-A .... "'010'"".- _ Programa!!!i!!!!!!!i!!!!���i em que é impetrante Raoul Buendgen�.t1l .... lU'� .... ...-

HOJE á 10 h re H�OJE p paciente Manoel da Costa. 'Relator o I CiNELANl"ltA JORNAL C I' t N c.' I
.

'.. ,S • .' sr, des, Nelson Guimarães, decindtdo-o Tri-
-

DI - omp emen O a ona

MATINE'E DA PET1ZADA , .. unal julgar-se, por unanimidade, incem- 2-Pesca Grossa-Short esportivoI ." petente, por se tratar de matéria ,do in-

.......'18__.......ea.-..-S.._-4:II-Ifl"',;;;:..édla.
t erêssa exclusivo da União e mandar que 3-Sereias do Mar-Short colorido

� _ ........ � os autos sejam remetidos ao Tribunal de
.

e. 3 _,A 2 .AO I i I O
rcecur'sos. por. entendê-lo competente pa- 4-BILl ELLIOT num dos seus melhores -westerns-••�.: �. .,6'W e· ,_ mp. nc us 1 a_ apreciação do mesmo pedido.

.. .

C
.

II'VR 1:"'. .

. l'Ia,beas-col'l�US n. 1.885, de Florianópo- O d C Ili>f
...

ensura ....
_

. ....:.. ·1 lls,.em qu� e ímpetrarita e paciente An- ; U·'·O a �.'" .... I o·ra.•-• ..: N
. I gelmo Sllvestte. Relator o sr. des. Nel- Q (Iii"€RIANÇAS 1I18l0rU de 5 �QS (Joderao entrar acamo, : son Guimarães, decidindo o Tribunal, U. 'f" d. ;-"

: por urran í.mtdade, converter o julgamen- (U ma�nl ice rama. ue lances emocionantes e rasgos Ce he-
• to. em drügêncta para que sejam pedidas' i·olSR.tO!

"_'_-á. 2 ••ra8-�/ACnAraI5 dai Moças-Bole
..

'lél�ormaçoes ao dr. diretor da Peniten-
...... .

...•..-.. ,claria sôbre qual a pena a que foi o

l-C1NE JORN.AL
- Reportagens completas I

paciente condenado, se a cumpriu e qual
.

'" t !
o regime a que se acha atualmente su-

- Um espe"aOli .•él apaIXonan e jeito,'
_ Tão grande- e tão atraente quanto "Pecadora"Ú' I �abeas-co.rpus _

n. 1.885, de Florianó-
polis, em que e impetrante e paciente L t" I Ih " '

d t.. RAMON AR!\1ENGOD I Angelino Silvestre. Relator o sr. des. AI-
_. li a••o pe a rnu er que amava ... ere sal vou a m<H� e sei

_ O simpático "astro" Mexicano de, "PECADORA", dono de uma' ves Pedrosa, decidindo o 'I'rtbunal con- maior rival!
.

ceder a ordem impetrada, afim-de ser
.

"OZ maravilhosa ao lado de o p�iente_ trans�erido_ ,para a Secção 5-7' e 8' episodíes do mais eletrizante seriado desen
VIRGINA SERRET _ EM: \. ���I:SoúadePe;;'����l����!so :stfff: de rolado sob OS céus do 'oeste:

PALAVRAS DE MULHER:!�:���'�:�to��O;I���:F�?dn����t� O Cavalhe.ero Verme'lho.

; rães, decidindo o Tribunal, por uaan ímí-

(Inspirado na linda canção. de AUGUSTIN LARA) dade, negar provimento ao recurso e de-
.. .' .

-

terminar que se extraiam cópias do pro-
apresentando a belíssima e insmuante Rumbmra: cesso, aftrn-da serem remetidas aos

CHEL� CA.STRO ex_moo. s1'8. drs. Secretário da Segurança." .

Publica e Procurador Geral do Est'aq.o,
_ Dona de Curvas Alucinantes e movimentos sedutores! para as providências que julgarem eori-

/ venlen tes.
CARMEM MOLINA - TRfO l\{IXTEGO _ JOSE JJUIZ JIMENEZ Revisão criminal n. 150, de, Campos

ALFHEDO VALDEZ. Novos, em que é requerente Jacinto Pe-
. , - .' . ,res de 'Meira, Relator o sr, des. Edgar H'OJE "á 7 ��1 �"'lBIIIHOJ e:Além das mUSICas de A.UGUS'lfN LARA, OUVIremos aínda: BE- Pedreira, decidindo o Tribunal, por una- .' ,I e .� V:;J

,"

'�1 : .

SAR d JUAN BRUNO TEHRA.ZA. - e _ PENS·\.NDO EM TI· de

I
nimidade, indeferir o pedido. Presidiu o ESPET'CUT ''ft PROGR·"'-· DUPLO

.

. .. e 1 • - .. - , - ,. julgamento o sr, des. Ferreira Bastos, 4..ua..n. B...lILA.

MARGARITA LECDONA.·
.

por se achar impedido o sr, des .. prest- I--NOTICIAS'DA SEMANA-Complemento Nacional
� L'lVRJD - -orfailçu 'JD.&knM de & � pederIq de���isão criminal n. 151, de Jaraguâ do l- -Uma parada de gargalhadas e beleza I__ ih---

.

I Sul, em que é requerente Cláudio Still-''''� a,co.D1c1M'I'�- - I zer, Relator o sr, des. Ferre!ra Bastos,

I U T
.

Preços: Cr� 4,20 e 3,20!�e�fct�d� ;;����p��er�du�' �a�:� m i-re Domestieade- I na p..�a 2 anos e 6 meses de rec1usão e -
----- tornar sem efeito a medida de seguran- - TECHNlOOLOll .-

Bale 8IHI!I.TANEAHI1N'IE - ••
'

çaR��i����n��?S�. ll�7���en��ritlba_ !com Danny K�YE. Virgia MAYu e as eletrizantes GOL.·

a I 'T Z ,II IMPERIAL
nos, em que são requerentes João Fer- '-. WYN GIRLS,-

. nandes Neto, Matias Navais dos Santos

I "',
e Vitor Novais d!,s Santos. Relator o' sr, 3.-Ramon ARMENGOO -O castro. de PECADORAdes. Osmundo Nobrega, decidindo o Tri·. . jf

A's 4, 6,30 e 8, '0· A's 1,30 horas �Ul1al, por unanimidade, rejeitar às pr�· iVlrginia SE'PRET Jo ...Á Luiz JIMBNEZ Carmen MOLlNlIminares segumtes: a) de ser ne<:essa-! r"" pç .
' ,

_ Bmln'. BJega.ntN - r!a a prisão do réu para requerer revi- e Ckela 'CASTRO em
.

CHA-N' 1 sao; b) nul1dade por não ter sido dado
I-O ESPORT.E EM MAR 'aaena curador; c) nulidade da sentença por Pld M Ih2-MEJ'Il-G JOI8IAI..-!.tualidade6. ...,

�a;��l?ee r�?U!Si��S e��a:U';r:s�ri�� ;��� 8 .vras eu· ar
F· I • o d teCI �- c nematograÍlco ao ano] penaL E, no mérito, também, POt- una- -

ma men�e.... gran e acon menuu I .

nimidade, indeferiu o pedido de revisão.. (Inspirado na Canção de AGU.)TfN L �f�/»
- A historia de um amor que só existe uma vez na vida. . . Mandado de segurança n. 73. de Flo-

p
." Um amo'r d......asiado violento e tempestuoso para ser Duraduu- rianópolis, em que são requerentes Aldo reços Cr$ 5,00 UNI CO"'LU J, Sagaz e outros e requerido o dr. Se'

, cretário da Segurança Pública. Hel,tpr 11\11'RÓPH.lú ATi.'.r'o ... ,

_ .; o sr. des. Flávio Tavares, decidindo o
E .. , como não podia, durar. .. foi que se amaram tão lntensa- I Tribunal rejeitar a preliminar de incom-

rnente!... pefência, contra o voto do sr. des. Flá- Teatro
A D U L T IE 11 A ���aT;;:i����d:��pr:���l1��!�'!i�l�:��

. Declararam-se unpetlldos os srs. doo.
. Edgar Pedreira e FerreiI�a Bastos.

(GUM O DiABO NO CORPO) Ma.ndado de segurança n. 70, de Bom

COM: Micheline PRESLE _ GERARD PHILIPE - Deni,se GREY

I
���;:odee�OU��ee ére���;J�n�ed�j�fziSâ�

_ Um filme audacioso ... A' histJoria de um amôr sensivel, simples, direito. Relator. o sr. des., �ves Pedrosa,
.

. . .' . . deCIdIndo o Tnbunal, unanlmemente, re-

humano, mas VIVldo de maneira dramattlcal jeltar a preliminar de ser cabível ore·
_ Um ·simples olha7' ·provóco1/. um incendio em seus corações! curso .da decisão ,de manutellção in Umi·

ne Utls, e, no mer1to, também, por una-
_ Um. beijo provocoú a explosão de uma paixão louca e vel'ti(JínosaJ nlmidade, denegar o mandado de segu·
'.' .' , -, {le

.

U
'

• 'b 'ri, rança' por não ser líqUido e certo o di-
_ A htstorta de um amai qlle rlao j e tIa,.. m amaI ,prOl luO reito pleiteado. .

'li vida com toda a loucura da mocidade... Não avaliaj'am as conse- C:\MARA CIVIL
.

'. Rese;nha dos ,IIUgamentos de 19 e 22 de

q'tlencias! Um amôr que não tinha futuro;
,

setembro de 1949

Micheline PRESLE _ A mulher cujo rosto ingenuo ocultava uma a�!����e npa�i�ivr��Íl�ioi�V;�':; ��ra���o;
os beneficiários de Olívio Silvestre da MANOEL PERA'Silva. Relator o sr. des. Osmundo Nó-

Gerard PHILIPE _ O homem a quem ela se entrega de" corpo. e
, brega, decidindo a Cãmara Civil dar. em

.

alm3.,. amoos demasiado jovenS vara cDnoeberem as consequencias ... ���e, d�r��;�����ã�oo r�:�m'o ��r�u�!: dnae LPueCI�aa ,aPEa.rNaEOCErlT·aln9Ia.s: O Cas�c" J:ncanta-"'"e daí ü desfecho tragíoo.' ral. Custas pelo agravante.
. UI \f L (Iv

, "." I O PAR' uENORES DE 18 ANOS Apelação civel n. 2.954, de Tijucas, em
R1GOnOSAMENID PROIB D

.

.l� ln "

que são apelantes Bernardina Smaniotto - PREÇO Cr$ 10 00 �NICO (Localidades Numeradas)
D"e�os ......RITZ-A'S 4 horas Cr$ 6.20 e 3,20-A's �aou����t�/�e��d�:ser�:�n��stg�r:��� Camarotes. Cr$ 50.68 _

....1 � 6,30 Cr$ 6.20 unico -A's 8.,30 6,20 e 3,60 : ��;��'�� ;ec�:����ar�i��nffr��� Jll�O:�: "UVRE" - Creançaa maiores de {) anos poderão entrar.
IMPERIAL Crel 5 00 (unico) tença ap_elada. Custas pelas a\?elantes ..

. fi' , ApeIaçao de desquIte n. 594, de JOlll-

"

.

.

'�;')\�'�l!.I�1 vile, �m q�e é apelante o dr. jui� de di·

C'lna IM·'�E ll'!!a'I"A I� � ���f,roee:1�::e�����t�1����r:i:!{: d�E
V ..' _.. � .

\'iI conhecer do recurso e negar-lhe pro·

HoJe-A's 2 hórla _ VESPERAL DO B�RULHO.Hoje ������nto, para conflrmar a sentença ape-

N 'TC!L /I,·e I t N
.

I Apelação de desquite n. 590, de São

l-JOR�AL A t:. 1"'\ - O np emen O aCiona José, em que é apel,ll1te o dr. juiz de di-

d ..t �. f b
.

d . Ih � . l'eito e são apelados Max Miguel M!llty2 -Uma ver aw:;lra a rica e garga 3uaS. e sua mulher. Relator o, sr, des
.. l!'lavlO apresentando:

Um' T '"Ire D"me Itlead ft ����:Sdod�����O e ane���f�; p��v.,�m;�:

H
·

III
.

. ui... U I
to, para ,confirmar a sentença apelada. aBrle eApelaçao de desqUIte n. 598, de Tub�·

(Toohni�ol(')r). . rão, em que é apel,mt<; '? dr. juiz de dI'
,

. " .. reito e são apelados Dano Me:,d�s ,;,'sua
com Danny KI\YE VJrglnta MAYO e Vera ELLE('; I mu;"er. Relator o ;"1'. das. FlavIO 'Iava�

M
"'"'. res decidindo a Câm",.a Cinl conhecer

8"3-Um grand'ioso far-west ,com lutas. emoções e sus· I
do 'rec":150 e llega�.lhe provi;_n.ento, pa-

. riO,aauj ra confIrmar a senLença apel�oQ, ..

Pense: I Apelação de desquite _no 583, d� São
.

.

I
Bento do Sul em que e apelante o dr.

Ouro da C·al-.forn".8 ��;�ti�e ����� : ss�; ;�el\�;rÓSR:e;���'�e� I com
sr. des. Osmundo Nobrega. dec.dmclo a

M I Pcom Bill ELUOT, o cow·boy dos musculos de aço I c:�:��� �';';�e���er �aOrarec���fir��re-a 8no. 'era
.

d' d
.

I
.

d . sentença apelada.
4-1.· e 8.' eplso '10S

.

O· sensaclona sena o. _-..r-..... - ..._ �.,-..... -'-�-�""""""'" na grande péça em 3 atos

O Cavalhei,ro .V�rmehl) A pen.!�N�!;�Esituada ã �.Governanta [Míld�illl�sellelcom PETER CO@)CK)ON rua �onseIheiro Mafra. Trat.ar Ongmal de Jacques DUVAL-Tradução de Bandetra Duarte
Preços Cr$ 4,20 e 3,20 c()m a proprietária na mesma

Pr.ç,.... Cadeira. numerada. Cr$ 25,0 I
. IMPRÓPRIO AT'1í1 10, ANOS

.

... .• Camaroles .

� Cr$ 1250G
-- -.------

n. 2'9 _ comoda pa"a C�MPRA-Slt' 'MARMORE ��Loca1idade. avultu (BALCõ-ES) :Cr$ 20,0 iVENDE,SE llma Casa li RiJa Itajai ,v a:.

familia. Tratar' à Rua Bocaiuva n· 2Q5. Avenida Mauro Ramos li. 134

A Cilada Fat,idica
(fOlt: l'Uc_ari DfX - Patrícia MORiSDN _ Prestou F(Y:i'1'1';iI:t.

com Peter COOKSO� e Janet SHAW,
DlPRóPRIO A'rG 10 ANOS

Patet-: Clt 4,ZO e 3,28

"AI'varo de Carvalh lU
- ClNE OOOON -

HOJE ás 3 heras HOJ E
UM� SURPREZA PARA A PETIZADA

Um espetaculo espetaculo excepcional para crianças
I que agrada plenamente os adultos.

.

" os ARTISTAS UNIDOS,

HENRIETTE MORINEAU
_ COlU _

paixão .proib-ida ...

BO.l. A'. 8,30 Jlor-.s
(A lmica Companhia lj,ue Hepl'i>";]ki "m Pontol

2a·lrecita de assinatura.

Os Artistas Unidos

DOJB

PROIBIDO ATE l� A..'W�J
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C�U,ElE DOZ 'CE -AGOSTO
?RÚblKBJwIA rARA O MÊS DE OUTUBRO': mA 9 �JQlVÜNtiO "(OCKTAIL", DANSANTE, DAS 9 À:J 1.� H:V!..�A':) EM HOlVir.;NAGEM ÁS kfUl'lltlA..1iI

.

VlSliTANl'ES. mA is ,SÁBADO - "SOiRÉE" DO GR.EMIO FEMININO "XI DE FEVEREIRO". DIA 'l� Sf,XTA-FEIRA
CtUlBE nos FUNCIONÁRiOS PÚBLICOS, ""EM COM �(wORAÇÃO AO' DIA. AS "SOIRÉES" TERÃO INICIO I ÀS 21

------------------------�------------------------------------�----

DiA DO COMERCIÁRIO

" G A Z E '1' A

/

Transcorr-endo, dia 30 do corrente, o Dia -do Empregado do Co­
-

.. '1'l1(>l'GÍo, a Diretoria do {iTêlllio que representa a classe, em sua primei­
ra reunião para tratar dos f�ste.ios, já esboçou parte do programa, qué­

..c entre outras Festividades, compreenderá uma churrascada monstro em

Canasvieiras, vara mil pessoas, que serão transportadas em 12 ou 15
, f)l1ií:J�,S, além de muitos carros particulares.

Tambéru a eleição da Rainha mereceu especial cuidado, sendo di­

-vcrsas as candidatas que- concorrerão, ao glorioso titulo,
Todo faz prever, assim, que a festa dos Empregados no Comércio,

/ \
'225te afie, será a maior jamais realizada entre nós.

Quatrocentas e setenta e cinco mil palavras, o texto completo do
,

':livn� "e ... o vento levou" ,. foram t"ansmitidas no dia ao de outubro

,de 1948 da cidade de Washington, capital dos Estados Unidos, para a

Biblioteca do Congresso, por televisão, e reproduzidas por métodos fo­

'tog1I'áficos de alta velocidade,' perante um publico .de muitas centenas

de pessoas reunidas na Biblioteca do Congresso, -a fim de assistir à

p\rime�ra demonstração pública de· t�m novo sistema eletrônico e foto­

gráfico conhecido por Ultrafax. A éstaçâoc.transmissora foi instalada

em um hotel a três milhas de distancia. Os engenheiros são de opinião
/.�que esse sistema poderá transmitir e receber material gráfico ou ma-

J,iuscrito, a uma velocidade de '1.000.000 de palavras por minuto, quando
.

'houver canais de alta frequência mais .numerosos e mais amplos, que

_ possam ser utilizados para a transmissão em todo o território dos Es­
, lados Unidos. O Ultrafax está sendo elaborado há alguns anos nos la-
:boratórios da Iládio Corpo-ratioIl of America, em Princeton, New Jer­

:sey, �m cooperação com a Eastman Kodak Company de Roehester, New
York, e a Natio,nal Broadcasting Company (Companhia Nacional de Ra-
"diodifusão.\. O sistema combina ·elementos de televisão com as ultimas

. descobertas técni<,�as de retransmissões em micro-ondas e fotografias fJ

-alta velocidad�. A extraordinária rapidez na transmissão é' conscgnida
p",Ja emissão e recepção de páginas impressas inl-",iras, com9 se fO:;Sél1l

fotografias individuais, numa proporção de quinze a trinta por segundo.
U canal usado Da demonstraçã-o feita na. distancia de três' milhas foi de
7.000 megaciclos, de fl'equencia muitas vezes .ma.is alta -do qHC a em,

lJJ:egada para a televii!ão. O clichê mostra o instrumento receptor dn
sIstema Ultrafax, conr Donald S. B-ond. engenheiro. da Ródio Corpora'
!ion of Ameriea segurando um rolo de filme da novela, enquanto .Jean

?\1ontgomcry segura o livro cujo texto, foi transmitido, (Foto USIS).

Campanha., "Sim eu
NA)\'IISSA o SACRIFICIO DE CRISTO É RENOVADO INCIWELMENTE

Não"
A Santa Missa não é uma Repetição do Sacrificio, da Cruz, Isto se­

Tia dll'étamente contrário à palavra de São Pauio, 'portcmto do Espirito
";anto, que diz expressamente, frisalldó� na Epístola aos Hebreus: ':E
'jÃO NECESSJTA (CRISTO) OFERECER-SE .MUITAS VEZES. como

pontífice (do Antigo Testamento) que, cada ano, entra no Santuário,
com sangue alrdo. (S{'ll-S sacrificlos, na realillade, não ,poderiam pro­
duzir a Redenção). Do contrário Ele (Cristo) deveria ter sofrido l'IUi­
{aS vezes, desde a criação do mundo. Por isso Ele apareceu UMA Só

VEZ, na l:ilenitl.lde do tempo, para apagar os pecados pelo Sacrificio de
5i próprio ...

Todos Sacel'dotes (do Antigo Testamento) cada dia está aí a -exércei'
o ministério e oferecer muitas vezes os mesmos, sacrilicios .. que, no en­

tanto, jamais podem apagar pecados. Ele (Cristo) porém, OFERECEU
"UM Só SA?,RIFICIO pelos pecados e foi �sentar-se para sempre à

direi-,a de Deus'. (Cf. Hebr., 9,25, 10,11). ,

Serta dimil!1Ji.!lir, G Sacrifício do Calvário afirma-se que na Santa l\1is�a
de é REPETIDO. Não é r�petMo, mas INCRUENTAlVIENTE RENOVADO,
(' talvez melhor expressemos assim: FEITO PJ;lESENTE. "He-pl'!)Sentado",
�acml\1'umtahueJll.lte· PRESENTE NO SACRAMENTO.

-I-Dom Leo Rudloff; OSB; cx. 5415, Rio, Divulg. ASP-j- "Quer seI'

HlJóstolo? EnUio coopere na Campanha "Sim ou Não" trázendo mais uma

'pessoa ii Missa Dominical".

�LORIAN()PO[;ts

BRASil GR4flCO

Excursão ás Caldasda ImperatriZ
Desde 11á algumas semanas que Todos os recantos pitorescos f()· gosas .

0S comentários circulam em torno ram visitados. I Quatro : paradas Eoram necessa­
da excursão promovida pelo Clube As excursões tomaram vulto ... E

.

rias para se evitar o distanciamen­

Doze de Agosto ás CÁLDAS DA IM- de �110mento a momento chegavam ,
to elos carros. E ás 18 horas a ca-,

:?EH.ATIlIZ. mais e mais automoveís e camio-
I
ravana deu entrada nas ruas da cio

As inscrições subiam a duas cen- nétes, que subiam a dezenas... : dade, parando nos fundos' do Clube
tenas de associados e suas famílias. Uma verdadeira multidão se movi- Doze,

.

: DO.lllingo último, precisamente ás
.

mentava por todos os lados. I
A excl.lrsão_ deixol: em todos gra-

----------------------------- 8 horas da manhã, seis grandes i A orquestra continuava a tocar tas recordações. FOI realmente um

,ônibus se alinhavam nos fundos do As dansas continuavam com viva r dia magnifico" ;Jassado, num am­

: Hotel La POI·ta, quando hou ve [1! animação. As refeições ao ar li vre i biente sumamente agradável e de

partida:' .

! davam um apetite voraz aos ure-I esplendido convívio.

I Á frente da caravana, o autorno- sentes ... E tudo ia assim esplendi-'] Tudo coroado de pleno êxito,

. v:� do no�so presado amigo José damente f/()rmidáve�,' quando -Che-,I se�l menor acidente._
Elias, Presidente do Clube, oe no sou a hora da par-tida, Que outras excurçoes venham a

primciro ouibus, a bandeira. fio Do- Um último samba. encerrou o ser realizadas próximarnente.
ze de�fraldada. baile.

.

. l Para�eIls. ao nos�o presado ami-

I A vragern decorreu, sem Inciden Os ónibus começaram a rodar, go Jose Elias, Presidente do Clube

tes, com ligeiras paradas. As 9,30 I t:ndo á frente o automovel do Prc-jDoze de Agosto por sua bela e bri-

a'-..-caravana chegou ás CALDAS. sidente, para evitar c'oncrias peri- Ilhante iniciativa.. •
.

O dia sombrio foi um fator pode
---'----

V�RÃVEL ORDEM TERCEIRA
roso 'para que as excursão se tor- DE SÃO FRANCISCO DA PENI-.
nasse muitb agradavel.

. T�NCIALogo a chegada, as farnilias pro-
curaram se Iocalisar da melhor
maneira, possível na encosta do
Morro ou nos ter'renos em derredor
do Hotel. .(

.

i\.quela hora O chUrrasco cheira.
va gostoso no brazeiro, convidan­
do-nos a saborea-lo. E como não
havia mesmo outra coisa a .raier
no '11omento, começamos a dar C0n.
ta do que havíamos levado,
O ambiente tornou-se animado

As palestras cresceram de volume.
Uma viva intimidade reinou entre,
os presentes, Um grupo de censo­
cios contava histórias rumor-isti
cas e as gargalhadas eram avassa­
ladoras.
A subida ao cume do monte, fi�n,. '

teiro ao Hotel. foi um dos passatem­
pos f�YOTitOS. dU."muitos 'caravanci­
ros,

As 13 horas, a orquestra do Clu­
be, componente da caravana, �Ol1Je,

çou a tocar.
Um animado hai le teve então lu­

gar no salão do Hotel e note-se que
o conjunto do Mestre HNgO estava
bom mesmo.

.

.. Deverá circular dentro em breve
a revista "Brasil Gráfico", que se

dedicará exclusivamente ao trato de .'

assuntos sôbre a arte dos tipos môo
veis, abrangendo ainda os setores
das artes e industr ias que- tenham
relação com a tipografia.
E' de se ressalta r fjue a revi�ta

"Brasil Gráfico" conseg�iu rf'unir,
em. sua redação, quase todos 9S no­

mes que em São. Paulo e também em

outros Estados, � interessam pelos

Iproble:n�s e)assuntos de nossa:, ar-
.

tes graflcaS, 'para que possa ser,
como pretende, um órgão de publi­
cidade' à altura ,da Industria Gráfica
Tratando.se de. uma revista que

se fazia necessária em nosso paíe
� pois cremos ser a primeira atual.
mente a aparecer com o fito de
tratar exclusivamente de assuntos

gráficos e correlatos, a exem'plo das
muitas cJue existem nos Estaij,)s

Unidos, das da Argentina e m'es'mo
de outros 'países do nosso C�)UtineT,­
te, uos quais a arte· ,de Guttenherg,
não possue a expansão. e os rI'-

,cursos co,m
...<lue contamos, Cl'elLlOS

que a novel publicação aparecerá
fadada. aos melhores êxitos, mes­

mo porque não ,duv:idamos que o

mei'o gráfico brasileira emprestarã
todo {) apôio a essa iniciativa que,

dig'a-se com sinceridade, estava tar­

dando entre nós.
\

,
Dahil Amin Helou

e

Senhora

tem o prazer de participar
aos paNntcs e pessoas ami­
gas o nascimento de sua fi­
IhiDha. N A DIA. ocorri.
do ne-sta Capital, no dia t.· de
outubro de 1949.

"SOIRtE"
HORAS.

PELOPROMOVIDA

Fundada em 1746 )
De ordem do Irmão Ministro coa-

vido a todos os Irmãos P, Irmãs
. '\

kIesta Venerável Ordem, bem corno

aos fiéis em geral, para as festivi­
dades em .honra ao nosso Serafieo
Patriarca S. Francisco, que serão,
'1 ealizadas no dia 9 do corrente, do­
mingo, é que constarão de Missa

Solene, às 9 horas, e de "Te Deum",
Hora Santa e Procissão Interna com

o SS. Sacramento, às 19 roras.

Consistório, em Florianópolis, (;
. de outubro de 1949.
I

.

Use um preparado que não Seja
apenas perigoso paliativo. Tossei­
na Bergams> eUmJna realmente
a irritação ou inflamação do apa­

rei!l?Fesplrató,rio,fortaleceri'do-o.

Lindolfo José de Sousa
Secretário

-

.

:VENDE-SE
• Confortaveà .casa .com quintal.
Ver e tratar á rua D. Jaime Câ-

mara nO 10.Um' produto' do s-

LABO,RAT.ORIO BERGAMO
Av. PI,,,. d;' Ria, is • Itaqu",a • EJ.C.S,
S.S. Publicià!Jã

'

� ","*'MIIoa4 �.JIiO!=,."'''',::��...

'''''

�-;;::;, .'. ..,,-.�
COMPRA-SE MARMORE'

Avenida Mauro Ramos 0.. 184
Distribuidores. para os

Esta-ldos do Sul: VEM'DE-SERAMAR S. A.
"

Come:cial Farmacêutica uma casa á Rua Fernando
Caix� Postal; 245 -- Curitiba Machado 40.• Tratar na mesma.

..������m-Iem tôdu u zonas. PtJóstruário cem '... ,_modêlOl"ilifereatea.
,

OTlMA COMISSlG E .oIAlTAIIENto .

I
-

Solicite irJ�� .Ma meam. à Fábrica PauliJla -
São Paulo - cam. POltiJ.,S3�.

Se o sen·hor deseja concluir o Ginásio em apenas· 1 ano,
use nossa garantia,_,
Realmente, garantimos o êxito de nossos alunos.

CURSO KOLBER
Art. 91

Matrículas abertas até dia 3 de Novembro próximo.
,Rua Vise. de Guarapuava n. 2.056 - Curitiba - Paraná
Brasil. p

/

'--�---------------"-_._----

Bazar «M
Mercado Municipal n. 38 ao lado da' Administral;'ão

Tem em estoque grand·e e v'à.riado sortimento de Ahl�ini<.).
Panf\las - Bulis - Caçarolas - Frigideiras - Est'ntds­
prateleiras Conchas etc. etc. e um grande e variado
sortimento de armarinho que estã vendendo com peque-ha

margem de lucro_

Vesitem J Bazar MWSUR e verifique a verdade.
---------------------�-- ._----_.-

Nas roupas confecctonadas pela

IfaiMaria «5erratine»
são empregados aviamentos de pri­
meira qualidade e ex,9cutad as sob a

dir�ção de seu proprietario JoAO
Serratine.
R� Trajano, 25 - Fone :Ma'nual 763

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mildo

Direção de WALDYR IE OLIVEIRA,SANTOS

,Paula Ràmos x Atlético será o grande embate de hoje, no 'gra�e�
FCD em prosseguimento do certaloe'citadino de futebol,�,

Nalas &iFalol
O capitão do quadro que conhece : cioso de sua responsabilidade ró.'

a responsabilidade de seu pôsto 1"1- 'o primeiro a impedir que seus com-,

de tornar-se muito util aos interê«- ! panheiros empreguem recursos con-,
I

ses do clube a que pertence. y� ue- 'I dcnáveis, o nível moral do nosso,

vessário que êsse pôsto ho�oriri:'v I
futebol te rá, f�rçosa:u,ente, de �u­

seja dado, geralmente, ao jogado,' bir, porque então o jlllZ da partida

que, pelas suas qualidades técnicas r, ! saberá de antemão que não es: 3,

morais, possa ter, ascendência sô-l slljeit� ,ú iufluência coercitiva dos

bre os companheiros, fazendo-se
I
di:'l1lalS Jogadores, de vez que conta-

C'.' O· lIe X' d eA 12 d A I
obedecer quando preciso, dando Irfl,_pelo menos, com o apóio doua-.

.

In r " . b' r se, ' (l' S I� in,struçôes ,só!�re a conduta d,SCl-' pJtao de :ada quadro. Entretanto,.,

\ plinar ou técnica dos mesmos, con- se o capitão se faz nassivel de pu-
f

�

inscrições' de 10 a 10 do mês em \fOrme
o caso, Entre nós criou-se a nição por indisciplina ou falta ele-'

curso. lenda de que o capitã'O do quadro cavalheirismo em campo, deverá-.

Os interessados deverão dirigi r- fem o direito de fazer reclamações ',ser imediatamente substituído.
CI b "19 ' Ao" t '" ll)�e;o :1 e ,�(l� "os;o nas ,

ao juiz, f;sLe êrro precisa ser ex- A entidaéle dirigente do nossa'
clS �1 h01 as, na sala de xadrez, " - "

,

f t b 1 I'
, , , ,

tinto, O JlllZ nao distingue o capi- 'u e o pouerra instituir um pre--

tão dos outros jogadores. Para êle mio para o jogador mais discipli­
e em face elas leis do jôgo, todos �)S nado, como para o maior marcador

jogadores são iguais. r� claro que a de tentos, O capitão que apresentas­

-------

SALA----�--·--' iudicaçâo ele um jogador par:i ca- se uma turma mais disciplinada e

P· d 1
vilão é feita para que cs outros f»- cavalheiresca, também seria pre->

recisa-se e uma sa a n
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SA-'-L--A-S"--'-''''---1 edl1l,'01 termos educados; por ínterme ..

do capitão, sem que êste possa :\íl1ita sente pergunta se um ar-

Aluga-se para. consultor! I julgar-se com direitos esper-iais, queir-o po:le bater um "penalti".

e etc. pois nenhum jogador- pode fazer Pode, ·perfeitamente, não Alá ne-

Rua Tenente Silveira 29 sob reclamações ou protestos contra a, nhum dispositivo regulamentar que
Informações no mesmo lo conduta do juiz, I impeça, apenas isLo: é um. perigo ..

cal.
,

O clube que tiver uni. capiÍã;; in- Pode' o arqueiro adversário reba-»

capaz de se conservar sereno :1()S
I ter a bola; ela .ir ler aos pés dos

momentos mais cr iticos de uma, dianteiros do quadro que fôr puni-
partida, deve substitui-lo. Não é do e

ê

les investirem contra o arco

i.Trn <:IJ11'<1 '.fr \',".",) d", sol'e;r(
,

bc < ", '.' " acoriselhavel entrenar a um deso- contrario e -'ombardeá-Io sem que·'

PnJ n;-rf)'ít" 1->"'!(·.lrJ'O "',p.'
'" ,

'.

'l..
" '-!, (,nser- ,rientado a orientação de 11m QUl1- o seu defensor tenha ti(t�. tempo

v"ni=í,Q..,
•
,dro, O capitão do quadro está pa- de reocupar a sua posição.

Vêr etyarnr;', hn" Vi orMel. l'a os seus companheiros no cam-

relPB. 2:_ .,._.__ '_._,_:__ I,po' como o "segundo-chefe" "stá

ARO DE RELóGIO para o pugilista no canto do ring,

I
Da rua João Pinto à Rua Muitas vêz·es á vitória poderá ele­

Trajano perdeu-se um aro de pender da inteligencia, da habilida­

relógio de pulso. Pede-se a de e do tino do capitão. Êste deve teu todos os "penaltis" a favor do

quen1 O encontrar fazer entre- ser' preparado para snbstituir rlen- seu quadro, em número de 8 e não

f?3, na ótica I\fi:odêlo. ' Itro do campo o treinador do qUR" perdeu· nenhum.
dro, Muitas vezes, o emptêgo de

'iJ.'Jrrn 'l't"'í� e� 1:.!1:IlI uma tática não {iá os resultados. es- O Clube Atlético Catarinense �q1l1-

,

,,,.\,,
"_

;: ",�i·· � �,. tfii� ;p,erados, porque o adversit:río le- pIeta. dia 12 do corrente, mais :'liE .

1Jm terreno ('om 447'metros I
nha recorrido a uma estrategb es- .uno de vida, O qu,e tem sido a rrçào do

quadrados PJ uma pfldreha, na
I

pedal para.. anulá-lã ou, porque ela grêmio tricolor, através da traje­

Ru� Raimundo Corrêa 265••Es-1:por si mesma não c01Tesponda·aos: tória dos esportes el.Tl
Santa La[a-

treIto. Tratar na mesma desejos do treinador. Como êste r1na, não se torna ne.cessúrio friz<1l' .

,

I
---

,não pode entrar em campo- para Basta que se cçmsultc a história do

A lu,0.�.Ie I orie,nt.ar ,seus pupil�s, o capit�o pr: 'I esporte barriga�\'el'(�.e, c1:eia (�e-

e dera raze-Io, s'e estIver bem Idenh- I gestos
,e de nobres· açoes desse quP"

Um quarto para família ou ficado com o treinador, a ponto de ri(io e simpático clube, para que

um escritório á rua Fernando substitui-lo durante o prélio. Assim,lnos eOl1nnçamos que nilo é sómcD-

��<??adO, _G3. . '_. __ ' __ "'_U_'_._.___

com a r:lOdificação do plano pré- \ te o renome d�s seus campeões,

V'--d��-"" estabelecIdo,�um quadro que venha Ique o tornam digno da nossa ad!1!!­

'eD,.e-le atuando deficientemente pode pas- ',raçãO e da gratiduo rios esporl:sl'L<;
sal' a desenvolver um jôgo mai-> catarinel)ses, Seu valor moral l('�n,

um radio, marca PhillipiEl, com· '1 I I" 'j
,

produtIvo, encamll1 Jam 0-5'e p<1ra constltu!( () um patrlmonio (I,e :l!ta
7 valvulas e 7 faixas ampliadas, a vitória ou, pelo menos, reduzin- classe, servindo dE' espêlho para os

em perfeito estado. do a expressão do triunfá do

qua-I
novos, de !lül'lllaS pal'a os da sua

Preço de ocasião. dro antagônico. . idade"'e de dogma para todos.
Ver e tratar á rua Curítl. .

Apesar de todos os ,esforços. [) Compreendendo o esporte ])e10
banos, no. 28, fundos, eom o Isr. José Nicolau Vieira,

futebol catarinense ainda está bas- mesmo prisma que deve ser com-

fànt:_ >.ttrasado:._Nem, mesmo essa

I pree�dido, t�clas as adminis:raç.õps: .

funçao de 'capllãO do quadro aJ· atlebcanas tem primado por gestos

cançoll entre nós o relevo q'Ue (leVe \ de elegimcia e cavalheirismo.

ter como meio d,e conservar a dis- Tcm sido o Atlético, pois, corn(}, ..

ciplina e resguardar a autoridRde 11 clube espor;tivo, em Santa C.a!arin3?dos árb.itros. Quando um capitão, um, exemplo digno ele admiraçã'O.

Conforme já noticiamos, foi fun- em Blurnenau, Joinvile, Laguna, c

dado nesta Capital, o Centro ele Xa- agora, ajunta-se-lhe Florianópolis,
.drcz "12 de Agôsto ", anexo ao clube Segundo ficou assentado em sua

<Quc lhe dá o nome- ultima reunião, a novel entidade fa-

O popular jogo floresce satisf'ató- Irá realizar dentro em breve, um Tor­
riamenle e é cultivado .corn carinho neio, para o qual estão abertas as

PASTA DENTAl
ROBINSGIV

tfilll ·H',. ,
__/'­

� 4' '.,:,

federa�ão Atléti�a Cat, de' t-studan te
CONVOCAÇÃO )

De ordem do sr. Presidente; convoco os colegas membros do Con­

selho de R�presentantes desta Federação, para a reunião que terá lu­

gar, segunda-Ieiru. próxima, elia 10, com início ás 19,30 horas, na sede

do Clube 12 de Agàsto para aprovação da reforma dos Estatutos da

r'. A. c, E,
HELIO ,';\IWTON PEREIHA, [Secretário-Geral.

��._ ••• _"--- __ • __JO

JARi:; ·üÃii'6:Üi'
- - - --

E
LÍGIA GARCIA

Participam aos par8ntes
e pessoas de suas relações
o nascimento de seu pri­
mogênito Adilson G:,U'cia,
ocorrido dia 30 de setem­
bro Po. findo, na Mate�ni­
dade N. S. da Conceição,
em Tubarão,

Tubarão, 1-10-949,

Na França houve Ul11\ arqueiro
que se especializou em bater' ")1p.-.
naIti", :f: ele Mayer, do Charbevilk ..

Na temporada de 1940, Mayer ha-

Av�í X
Seguiu hoje, para Brusque, onde . Segundo- podemos colher a equipe

deverá en.frental' o Carlos Renaux,
I
avaiána, foi integrada de todos os

daquela CIdade, o onze representa- seus titulares,

tivo. do Av:a� �,C., Iider jn:vi�to �01 ,Fazemos votos para que o csqua­
certame citadâno de. !pIrofrsslonaI;:; I drão azurra seja feliz em sua excur-

-do ano' em curso. são.

Carlos Renaux

- --_._------::------------------'--------

Coriti,ba x Sio Paulo

VENDE-SE

Uma casa á rua Itajaí na 29
toda de material.
Tratar á rua Bocaiuva, 205,

CARTEIRA

Extraviou-se a carteira n ..

1,500, emitida peJa Caixa

Econômica Federal em

Santa Catarina.

BRAULINA SILVA

Tem o }9razer de pàrticipar aos parentei e Jiloosoas de suas relações
o contráto de casamento de sua filha Vilma Barreto da. Silva com o Sr.

Valdevino Santos.

Curitiba, 3-10-49.
.._-_._-----------

COMUNICAÇÃO
Viúva Ofto .Bernharur, tendo constituído sociedade comercial sob>

azão social de S9ciedade Comercial OUo Bernhardt Ltda" sito nesta

cidade, à rua CoIÍselheiro Mafra n, 13; a qual assume o Ativo e PassivO'­
da extinta, vem sincf'ramel1te agradecer a preferência dispensada e es_,

perando, outrossim, suas ordens e preferências para a nova firma a qual
e acha devidamente habi1itada para bein servir.

Florianópolis, 10 ele· outubro ele 1949.
Viuva Otto Berhardt.

De acórdo.
Sociedade Comerdal Olto Bernhardt Ltda.

Terá lugar, hoje, em Curitiba, o r paulista do ano em curso,

sensacion�l pl'élio p:eb9listico e_n�re I: Para êsse monumental entrecho­
.as homogeneas eqUIpes do COl'ltIba que inter-estadual, reina inusitado
F.C., uma das maiores expressões' entusiasmo nos meios esportivos elas
do "soccer" paral1áense, e a do Sfío duas capitais degladiantes.
I.)au]o F.C., lideI' do campeonato

-

---___!;..-�---_.------- ----_.- ..._ ... -- ......--- --- -, -'-"-�--""

Regata do 4'Mariinelli"
Realiza-se hoje, na bahia sul, as ll}E'moráveis pugnas núuticas, cons ..

grandiosas provas náuticas, patroci, tará um páreo extra, qne será cor­

nadas pelo C. N, Martineli, e com a rido por acadêmicos,

cO,op,eraçã'o dos _demais grêmios 1'e, Re-ina em nossos meios esporti-
1TuStlCOs da CapItal, vos desusado entusiasmo pelas re-

Par!,! maior brilhimtismo dessas, gatas de hoje.

Novo membro do Ce N. D.
.

RIO, (��GUS) -:- Com � renun-I
selho Nacional de Desportos, por

�la do mlll�stro �Ulz Galoh, �m fa, indicação do ministro da Educação,
-ce de sua 1l1vestrdura na. maIS alta o sr, Gastão Soare� de Moura Fi-
>côrt-e de justiç.a do pais, acaba de- I lho.

-

ser nomeado para membro do Con- I
---------------------�------------------------------

Grande prova ciclistica
A Liga Atlética Norte Catarinen- I O itinerário serão de 7.150 me­

se levará a efeito hoje, em

.TOinVi-,
tando: Ao norte, sul e 'i.! I este com ter,.

lc uma grandiosa prova ciclistic3, tros, feito em 14 vezes, o que vem

que contará com o concurso de re.. Lotalizar um percurso de 100:1000

�omados p,edalisfas joinvilenses e i
metros.

]arnguaenses.

OI:.UBE Ff· t..IMOEN E,,_ O c. R.l. realizarã�
h�jr, ãnimada tBrde"diJossnte (�m inicio ás 1\7 h(lrii�, fJnrl,p ((}llfiIlUarA (rm a \lvtô(ão
.para a Ra'inha da Prrmaver9. (cm a �pu,a�ão de d�miltgo úrtimõ a' (OfCC2tã ti((u sendo a �

seguintf: 1·'�ugar, fd·ite Sirva (fjm416 V'(tf,�;2·, AlIrea Porto cem 300:3·,fli Dulra (�m 232;4'
4·, Maria de I. Virira ((1m 224; 5·, N�rma M,fslri ((m 104 'e 6'. 6essi T(rquafo (�m 72'

CIRO MARQUES NUNES

participa aos seus parentes e pes-

800S de suas relalõ'es, que contra­

:tou easamel).to com a s,enhorita MA­

RIA-MAl\TA RIBErnO.

Fpolis" 4-10-49,

MARIA-MARTA RIBEIRO

'comunica aos seus parentes e pes­

soas amigas o seu contrato de !:asa­

mento com o sr, G:IHO MAHQUES
NUNES.

Joinvile, 4-10-49,

LUIZ BARCELLOS FLORINDO ROVERE E
SENHORA

participam ao� parentes e

pessõas amigas o contrato
de casamento de sua filha
Beatri-z, com o sr. Dirceu
Barcplos.

participam aos parentes e

pessôas amigas o con�r:lto
de casamento de seu filho

Dirceu, com a srta, Beatriz
Rovere;

I Direeu e Beatriz
eouftrm�uu

, Uruguaiana; 410.949 Fpoli�.; 4.9-949

MOÇA OU RAPA2í--.

o escriiório local da EMPHftSA CONSTHUTORA UNIVERSAL

p-recisa d,e mpa moça ou rapaz com alguma prútica éle corres­

pondência e contabilidade. Não esta11do nessas condições, é-

melhor não se apresentar· Ordenado a combinar na hora,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'do G A Z E 1 a

'umento do fuocíolahslBo estddoll e ., parecer �,
Deputadl Trabalbá,sla Sa.lo RalDos

1'. LI ;j.::.sSAü DE fT\ANÇAS, OkÇA-; que se procura distinguir dos de- Iuncicnarros. as ri c "car-reiras ex- gre, de que estamos tirando êstes os vencimentos dos corresporiden­

�';1:.Sl<? E C�r.';T.\3 DO ESTADO,!lllais. Perguntemos: Não sãd 01c5 tiruas" e "cargos isolados extintos informes, nã� se admitiu qualquer tes cios t\Il1cionári�s.ativo.s,.estl1be_
,-'AU.ECEH N. 80/49 . crrctorcs iguais aoi outros? Porque quando vagarem", se clevaram, aumento de impostos. ° governo 1,eçeLdo-se. �IO salário mmuno de
AS:)L:''i1'{): HelCslrutllra e aunien- I uns Diretores serão padrão X e ou- respectivamente, a 31,2% c 32,4%. fará face às despesas decorrentes 609,00 (seiscentos cruzeiros) men-

l(� 0., runciouár ios públicos do ES-I tros 3, apenas, de!ltre os ·2-5 Di rcn- As demais ficaram entre 25% e do 'au:l1ento com .o. excesso de arre sais, p,�ra qualquer funcionário ou

i:tc!o.
.

res de serviços, hão de continuar no 150/[. cadaçao do 'exercicao em curso, f'or- I
oper ar l�� .estadual ou sejam Cr$

PHüCI;I}ÊNC�:\: Goverriamcu l al. [Padrão Q? Nem se poderá dizer que : Nã'O se compreendem lais despro- ma muito mais razoável do que ii :20,00. diár-ios ; por outro lado Se

t�:-:LA.TOn: Deputado Saulo

11a-j
se

.

trata de Dire!or·es", secundário» 'porções, quando sabemos. que (; seguida entre nós,. porque � Estadl� I nomel: uma ,:omissão constiÍllÍda
.mos. pOIS que as funçoes que os titulares custo da vida aumentou Igualrnen- nao da por um lado para tirar por I �e pai lamenta! es de todos os par-

Sr. Presidente:
. I clê�es cargos ocupavam e OCUplll11 te, para tôdos e que serão as elas- I' outro. Quez nos diz que o impôsto tidos ,eu: bases proporcionais. de

O p'ojeto de lei n. �g/.j9r que h:JJe, ele alta responsabilidade téc- ses menos eleva elas as que sendo l de venda que aqui aumentamos, um.repIesentante do Poder Exe­
";'dispôe �ô�re a. rccstl:utur�ção n? 'l_l:lcL..d:fz b�111 que êles não porlciu mais numerosas, e já ,col.or:W,J.�s co-I não sairá rlo parco aumento qu.e es- cutivo, de três .rePre.sentantes do

:Q.ua(1rO Umco do funclOnahsn�o eI' hc�r cI:n situação inferior aos de.!mo foram. sempre, em situação me- tamos procurando dar ao funciona- Clube dos �l�nClOnanos, escolhidos
-vil , concede aumento de VenCl111P11- mais Diretores. Ínos vantajosa do que as outras, as : lismo, pois sabemos que o comer- entre as varias 'categorias dêles
to, remúneração. salário. provento ,O quadro anexo, bem ilustra '1' que mais sofrem o peso 'dos rlesa-I ciante costuma arrendondar para para est�ldo de um plano de rees�
e pensão aos servidores públicos, I movimentação de reestruturação" justamento ue. salários. agravando-se cima no custo

Ir
das mercadorias, t.!=utllraçao do quadro do funciona-

Cl9S Inativos e pensionistas do Es- t onde a "proposta governamental e o aspecto social que e o mars 1)1'0- quando, de qualquer aumento de l,smo estadual.
,

tado e bem a;s!m .a.os ofici�is e I a emenda ,do, relator, Deputado YI. mente d,os nossos dias. 'imp?sto.... . ", . ,Em, conclusão- pelo expôsto, opi­
praças na P01tC18 Militar e C ort: i) mar Correa, elevam toelos O" Di-I Nem e de outro modo que se tem Nâo vai nisto uma crítica aos co- l�am?S pelo aumento- percentual dos
de Bombeiros e dá outras providên-j retores para o padrão X evide�cian- encarado o assunto fôra ele nossas merciantes, porque é velho o rifão fl!nclOnários do Estado para. poste-
oías", foi-nos distribuído. na douta d� a anomalia da pen;lanência de fronteiras. "\ "do couro saem as correias". :lOnnente, proceder-se ao seu rea-

Comissão de Finanças, Orçamento I'
Diretores no padrão Q.

. "No Rio Grande do Sul, por exern- Poder-se-á jalegal1, também, que JUstamel�to.
? Contas do Esta-do, no dia 23 de

.

Para cargos iguais, vencímentos pio, o critér-io seguido pela Cornis- não é razoável aumentar-se mais /I'odavia, se a tese defendida pe.­

setembr? p. passado.
.

Dêle, (;on�-llg�aiS, rlev�ria ser a norma, já por
são Parlamentar incumbida de es- para os pequenos funcionál�i,9s do Ia bancada do P. �. B. deixar. de

tam, alem de ante-projeto ele ori- nos enunciado na Casa. tudar a forma de aumento dos ven- que para os grandes. Admitamos l1�erecer a aprovaça:o desta Comis-,
.gern governamental, os memoriais, Outra anomalia' se constata no

cimentos do funcionalismo, foi rlin- que a percentagem devesse ser :J sao 011 do plenário da: Assembléia
petiçõ-es f tantos outros processos, projeto, é que elevando-se o d�l- metralmente oposta a que seguiu mesma. O que não podemos admi- Os seus l'epresentantes protestarã�

- cue vieram e estão chegando à As- dr ão dos Diretores das Maternida- entre nós a Comissão do Govêrno. .tir, entretanto, é que seja maior p.or apresentar as. emendas que se

<emhléia Legislativa; e, como não des Tereza Ramos. Darcy V<lr"a" Ali, se estabeleceu que os venci- para .4}stes do que para aquêles. fIzerem necessárias, a fÍ'm de apa­
[",rum enviados Jlelo Poder Execl1.- e Hospital Nerêu Rll1l10S 'riCal�l ê.·- mentos atp 2.000 cruzeiros tériio Mas, o que _é indiscutível é que rar arestas� sanar injustiças e ou­

·11VO os memoriais e outros documen- tes equiparados ao Diretor do n.:. um aumento de 40%, os de 2.000 o aumento se faça dentro de um tros lapsos no projeto governamen-
tos. que serviram de subsídio à Co- partamento de Saúde Pública. °a cruzeiros até 3·000, terão aumento critério cedo que uma vê'/, aplka- tal· tanto sob o ponto de vista do

mi�,1i_à Especial (governamental). ",' quem estã'o êles subordinados.
'

de 30%, e os ele 3.000 cruzeiros na- do, resulte em medida ,justa e 'não aumento de vencimentos como o

.8 bancada do Partido Trabalbista A crítica decorrente desta anor-
ra cima, 20%, o inverso, portanto, como se vê nêste projeto, ,em que d! reajusamento de cargos e fun-

B',�si]ei�o sol.icitou ao Poder Exe- j
mal r-eestru.t�ração· levou o Depl.lta- foi o critério dos gauchos: Rio uns têm 43 por cento de aumnn· çoes.

""lt1V() tao valIOSOS documentos, me"

I
do Lopes VleIra a afirmar que 3.1)1'e-

Grande do Sul, par:). Os grandes to e outros 22, 20 ou 15%.
rliante requ.�rjmen�,o f.eito à Mesa, s�nt�ria �lma emenda para deshlc;r �O%. para ?s pequenos 40%; em Em face dêsses aspectos cho.. Outra não poderá ser a atitude

. �� A%emblela Leglslabva �ubserilf:o ! hH'rarquJ.as.. criando nrovà"elmen- Santa Catanna: para os grandes ?antes somos contra qualquer rea· _trabalhista a não ser aquela de es-
· p·1:1o Deputado Braz Joaqmm Alves, te novo cargo, o rle Diretor Geral 4R..3%, p:lra os pequenos 20% a Justamento agora, e contra a for·· tal' presente na votação do proje-
e por mim e assim procedeu. por- :(jo Departamento de Saude Publica 15%. ma de aumento propósto. to que ora estamos apreciando·
Que tais memoriais virão

eSclare-1
do Estado de Santa Catarina. I Por outro lado, não se admitiu no Propomos que se faça de 1° de Sala das Comissões. em 7 de ou-

'�'er, P?r certo. v,áriQs po_ntos ton- A .análise e a exemplificação eles .. parecer do He�ator da �:omissão I agôsto um aun'ento %eral, mÍnÍJ110 I
tubro de 1949. .

<iroverodos, do ante-proJeto, que S:l!'; Illconse9"uências, foram em gP_ ;'arlam.entar ((aucha, l)ub�ICado no �e �O% a 40% �os .atIvos e par� �s
. Saulo Ramos

tanta celeuma vem levantando en- ralos serVIdores públicos, poÍs, 'CorrelO do Povo", de Porto Ale- lI1ahvos '! penSIOI1lsta,S 70% sobre Relator

I : 't�e �s represen!antes, para a apre- essas anomalias são extensivas :1
Claçao desta leI, que morosamente outros quadros e· fllncionarios J
se arrast�u na Comissão Esprcial. começar pelo abnegado professo­
desde o Ins.tante da apresentação rado.
da Indi�a?ão n. 162, do De�utado E o mais cUl'ioso e que. quando
L(lp��! VIClra, :tue teve o apOlO ex· se el�voll o padrã'O Q do Diretor do

· pon.Laneo {Íe todas as bancadas, em HO_SPlt�l Nerêu Ramos para o pa- bENHORA ELSA Plí\'TO MENINA CLE'A DE OLIVEr•.11�-48. . . .. .

drao X. em detrimento dos Dl're-
.

.

1:1. t t d I t A data de hOJe assinala mai;;
,

RAl....x!lnunanc o cs e proJe o e' e1, o�es. das Maternidades de Lajes e
.

,

venfIca-s·e que, apezar da
.

cifmora I JOIllVi]Ç. a .iustificação no pJ.enflriú
um aniversario da exma. sra. d. Faz anes amanhA a menina

.!govern_amen!al c0!ll que fOI �labll'l peJa bancada do p. S. D. era a de Elsa Coelho Pinto, espôsa do nos- Cléa de Oliveffa, filha cio sr.
n�do, ele nao satI�faz sob nenill�11l quem o Diret.or do Hospital Nerêu 50 conterraneo sr. DUl'Y<ll Coelho Silvio de Oliveira e de sua es.
1l.'>1Jecto. Quanto a .rC'estru�uraç�o, i Ramos mereCla a promoção porquc Pinto. posa d. Otilia Lfnhares de Oli.
�J!Il gue se deve �·eaJu�ta.r s!tuaçol:s I s� .,expu nha. moléstia infecto-conta- v"'�r8'.Idenhcas � padrves ldenlIcos, ()

I
glosa, _etc .. E de se perguntar, por·

""

projeto fOI 1060 de começo pegado flue nao fIZ'eram o mesmo em re- }'esteja hoje o seu 2° aniversal'io ASSIS 'l'ABALIPA
1';m flagrante viola�ãu do princír>�(), la�ii? ao .l.ll�dico Radioloflista, ao o galante menino Luiz Carlos fi- Trs1Ucorre heje O .:tHversa�
·que devena ter o�lentado a Conus-· medlco cllmco e a todos os fUIl- tf1O' do sr. ;\e150n Sousa, f'Uncio- rio Batalicio o BOSSO presadosão, a�iás,. co�s�ltuida: somente, por I cionários. tant(js qllantos convivem n�rio da Diretoria Ileoo-jonaI dos

.

A' T'\" I' d'
aHo� f_unclOI?-anos (DIretores, d� Re· ,'no contato diário e perman�nt"

.amIgo sr. BSIS .a.a lP8, ·lgJlO
,pal'Ílçoes alem do s:. Secretano da I· eo�l �oentes e moléstias, dentro cto

Correio.;; e Telegra.f�s� e de sua 80 sargento d&. Bas, A'reá de
Fazenua) ,e tendo sldo um, apenas, propno hospital? exma. espü6a d. Baslllcla Sousa. Florj;mopolip.
0. n,�resel1tante da Assembléia Lc- Persistindo tal reajustamento imo '.. -' O ilustre aoivérsariaBte terá

'. g'l·slahva, o :tual lideI' d? P. S,. D., p�nra-se. �ugerir. tamhém, uma fUH.j Faz anos Hoje o inte'.igente me- O ensejo de na data de noje,Deputado Haul Schaefer, merecen· çao gratlfJcada a todos os que 'ra- .

,"'1 f'll d t'
,

b.�, ,
..

d
.

1 ." luno (vI mar I 10 o 110SS0 es J- ver o quanto e
. "mau'ISto por-?'lIO repalo a {luSL'IlCia e pequeno:; ba ham no Hospital Nerêu Ramo< '_.. .. .. '1

funcionarias na mesma, �ue. repre- a�le l1l:Jis 'eyooslos estão aos peri� mado conferraneo sr. ]\ilcolau 1.1a- seu l'lrgo circulo de amizadsp.
sentam esmagadora maWrIa, n0 rlr!OS de cont.ágio. cedo, acatadü comerciante, e de ARI FARfAS
�'Uadro dos servidores estaduais l� Dentro r'lêsse raciocínio será ius .. sua eXi11a. eS.posa d. Eduvirges Ma- Transcorre .Roje o a.ivetsa •

agora se fa7.eI� present�s. com s�us t� que o Diretor do Hospital Nr· ceC!o. rio natalicio do :trav.esso ;aro.
\edamoso' de Jus.tas relvmdlcaçoe"·11 r"v R81110S,. exposto a moléstia iIl- 'ELI" \BE COHDEIRO to Ari Farial.

. .

Esse. fl,?oran_te Hm 'prov�r, �ue :l fecto-conlaglOsa. ganhe I) mesmo
',,: _TH

,Comlssa'o n.ao adotou cnteno ai-I que os nemliis Diretores? Ocorre hojl!, a data natalícia, d:1 O pe<lneho aniverSlfriante ;rI.
_gum no reajustamento

apresentadO_j
Êstes senões nos indicam que nr- graciosa menina Elizabelh Coruei-, cebetá, mqitas félleltaQies, ás

f. 1 C?m a prcsença dos a�ser,tt�s,. is· vl:mo� fazer. dentro das possibilid3' ro, aplicada a'.una elo In,sLituto "Co- !

quais seus amigo� e pare.D.tee

I
·LO ,e: d.?s pequen?s fnnclOn.an0s, ades flnnncei1'as dfJ Estado, um :m-. ração de Jesus" (' dileta filha do se associa.m' l'om �r8zer

'

· .t:,?mISS�O, �omo dIsse, .dos duetores, mento n� base dllma percentagem sr. José Cordeiro, funcionaria dos ,SIlA. SUZANA AZEVEDO KOERICH
n�to tella o constrangImento rlc J

l'-,�'
DORtE'rI úrmCIJ.te, Pl'omover umI -glslar em causa. própria só o fize- reaitj<;hllnel1to com calma, rstur!0,

Correios € Teregrafos, e de d. On('i- Vê passar amanhã, o seu aniver-

ram, P?r de{ernunaçao do Chefe d0 Domlerfio imedi:tada, 'aurfcultanrlo 'a Cordeiro. sário natalJcio, a exma sra. d. Suza-·
ExecutIvo, conforme escIareüe 1)' f'S �'.n('e<;�idad('s de cada eatc"'orh NE\oVTON BllUGMAl\N na Azcyedo Koerich, virtuosa espô-
preâmbulo do ante-projeto enviad .. I flmQ'I)!1:J1.

�.

A' I d t dI' t sa do no.ss.·o prezacio con'err'a'neo,
:ao sr. Governador e assinado pelos I Abresc:c que continuou esta Caso

. ssma a a a a e laje o rans- "

Sh t
" J

t' curso do segundo anivel.'sário na· sr. Celso Koel'ich, proprielário da
..
::ns componen __ , nos segum.<:':, rr cqn lIlUamos nós. rteputar!t1S, a
t�rmos: "Nesta .altura. cumpre-nos. r!'Cf'ber lAdos os dias, por tc].c'lra- talicio do menino l'Iewton Fcrnan- "Casa Santana,. Aos dignos genitores apresenta­

'ressalt�r, !'- pedIdO dos membr0s n'a.s. mCI1lO1·iais. cartas e peilid'l<; eles Brugmalln galant.e e pstremo- Muito realicionada no circulo de mos nossas felicitações com os me­
'desta CO.l1ussao, que exerc�n� o car- verbais I'('ciamaci)es contra nrete· .50 filhinho do nosso presado ami- ·suas relações e amizade a dislinla lhores votos de perenes felicidades
gl) �le.l?lre!.ores" �e ,Reparbça?, que, rici'ies ff�le Dão po�eremos deixar go dr . .'iewton Bl'uo"·manD, CODCl'i-. dama será por certo, muiLo cumpri- para a 1 t t' h \
de Il11CIO. Il('a�'a assenta�o nao ele- de ,examlna·r com a atnnção (lue I11p. I

ga an e garo In a·

�ar-�e a. rarl rao de venclm�nto do� rec�m seja dos m8is altos. seja dos
luado engenheiro e provecto pro-! menlada, a' que prazeir5samente ·1' ,

'lunclOnarw_s desta .categona, por mms modestos funcionários, tanh fessoI' da Escola Industrial e de: n?s associamos, com votos de feli- Com o nascimento de seu. pri-
j?lc�ar�m nao lhes. fl�ar ben; ..senj.io mais que êstes não se fizeram rp. sua cxma. eSI!osa d. :Vlal'ina' Bl'ug- : Cidades,

. / Imogenito quc recebeu o n0111e de
maIOrIa na Comlssao, decJdlr cm presentar na Comissão...

.

I Mi\.NOEL BAHBOSA I-c�usa própria., dei�an?-o ao crité-
.

Sentimos aí verdadeira arlycrtên-
mann.

..

-
l

_ . .

Miguel Francisco Vela, e�tá de pa-

no de Vossa Exce!enc:a r,esolver I, cla para que ,esta Casa não le!l'islc 0, pcqueno am\'ersanante ofere-, . Transc.orre amanha
_ _o �lll..,.ersa- rabens o lar do sr. João Cirilo Vela

;,Sslmto, que tambem lllteressava a pn."cipil.adamente. c.era

que.
o conhecem e lho querem' na natallclO do nosso distInto

con.-I
e de

sna.
digna esposa OI;ldína Sa�l-

"'.11J:os �hefes de Serviço. Entrda:n- Dessa forma. esta l('i que devi:, bem, na resid(\ncia de seu ayó, �r .. tenaneo sr. Manoel Barbosa, !1011- tos Vela. .

to. as vesperas de encerr.armos
.

os ser a última palavra no reajusta- farmac.ouLico Henrique JJl'llgmall'), rado conlercianle na Estr.eito, pes- O intel:essante garotinho é neto
n.flS_sos t�'abalhos. n� .sucmta e'Xpo- mento dos quadros, terá que ser fada mesa de doces. soa lar.gam.enle es.·timada por· suas do Sr. eng. Migllel ,rela. .

i:nÇ�O feIta em PalaclO, Vo.ss,a Ex- dentro em pouco. re,examinada ,'I Iec,' 'ne'8 ':'l1\:e pc')' hem deCIdir .aye r�formada comnlebmente nal"j
Ao menin? Newton. Bl'ugmaun, i eX()epCI�nals qualidades de caraLer Ao digno casal apresentamos

�sta COITIlSsa')_ pJ'ocede�se tamhem aJustar-se a. Um critério de ju<itiça seus progomlores e seus avo�, 811-. C coraçao, sendo destacado mem- nossas fe�icilacões com votos de
d l'f'cstrUiuraçao (10� �lretores. el�- que temos de ObSei'V31' para fíll'� v.ia a "A GAZE':�" felici�ações b1'o do cUrelorio do P. S. D. do Es- um futuro vent�ll'oso para o galan-
V'lI1!l<)-se-lh�s o !)adrao de vcnel- po<,samos votar cOl1cientemente. com votos de felICIdades lIlflllda,s .. [reIf,o, te pimpolho.
·!�.ento, mnh.vo P(W que, no �ulldri) Exa.m�l1anclo-se por outro laelo, a� ALFREDO CAMPOS I----;;.--:-�:----=:--::_--::�---:__----- ......-----_
��s �,��:��ii�('��d�r�IJ�:l�r�;l!�i���;: ���p�;;�o�I��é��I���I�;b;���f��:�O� A data de ontem regislrou o

I rarlll�O' Jra� II� I·sla· B sll·
·

'(b� funci onA,'i()s �t;I �utrà }Jilci.riio. um crit�rio justo. Procurando (!�s"
aniversario natal,icio do nol�re de-I· . .

.. ra I e·,rorr,I1�0�nt: .;fletermm;téçao de VOSSll propc:r,çao nos vlÍrios gmnos ql!(� pulado \êstadual .sr.•Alfrc.do Cam-
I

Txr'plf"lCl:J . ('onstltucm o quadro d.o funf'ioDR- pos, ilustre secretário da il,-fesa da .
. .

� lllilli7;J!1rl(}·:;;e o rlorume�ltl) prn lismo. encontramos a l11aior d(:"n;'�- Ass.embléia ConsLiLuin.te. I A,lista.r-se C?1l10, ,elei.tor é uma obrüração de rodo cl·da.(la-o. \

!i"'""'ha� Q'p'�ai�, ,,",?n.'>:!CllrH�._ç;:!, rl,p r-rnd. /.. T'()�'!"'ão not:; aninentos,
....

,

_

L.l

.• 1'- f' l'r!" 1 IN' .f'ürura de n'alce enlre os seus' Se aInda na'O e eleItor, procure- o posto' de
.

all'staluento dc) PaI'tI'd'".., f'ro,
.
n", ... '''� In:'!. I alies f f' "'u· o� ouaflros iS0lar!os ele nroy!.

� v<

,.-n,.,.c; p re;;;u�t�mento, no senUdo I, l));:,nt0 em comissi'io. onflc estão 0--; pares, possuidor de lal'gll cuJ.tul'a TralJ.alhist� ,B�asileiro, sito ii rua Felipe SChluidt n. 42-A, 2° andar, que
,�.•.nl nn "u.erlflrado. Dlret()rp� c. ontros fUl1cion:lrio� dolado de excepcionais qualidades funCIOna dlanamente das 9 ás 12 e das 14 ás 17 horas.

r·-p'''''l'')l�C': ........... ,lf'"'\'......_ nl1!='1�"""r. ..-1{' 1"..�. nl .... :C" rr-11L'>c,- -, l' d ' 1 [ d
' O t

.

D' t" E' � " dcf".�a"os 80 f''l Dr O aO':f'r·- C e cara ·cr e de cur.ação gran e é ° I U TOSS1111, o Ire ano stadual participa que a Comissão Ex·ecu·tl·"'"
_ ..... -'" ....... .,...... "" """1' núp'\P1�() ihlo 2�. f)() \."'"rn IH) � n,ptI'"

. r,r"l1 flg€ill (e l1ul1lcnto f'lo. circulo de amisades que desfruta, J'�aliza suas reuniões públicas nos dias 15 'e 30 de cada me's, e'ln sua �!'_
,."" :1l"';;:r, TT çf'\P''''''q 'n'1""� " 1f''!:l(�r�0 "(. 'i7'-"'l-se <::l ti� ?r� «(1p�T'('nh� f\ h.;)ç' ....rir-

"3�-

." �"',m ,..,,,il�·;;f\ '(\ ",,, c'-'"'��,� r",.., ..,,,1,,, ":"�0l .\ rl" <p ,.ç.",..tir 43::Vlo.
aliado á admiração pelaci YipLude:: ('!, ils 19,30 horas, para as quais convida a tantos quantos dese;arrl

... , .. I�·,·..,c1" '>'''''<1 1', ""c!,.!i" "x. (') -'nhrp ,(') c:,.(}�.; ,1.0 fllllC'Íonf1lismo, 1)()- que o onUj.m. (10perar para o maior fortalecimento do p. 1{, B.
J

�d�f�... dn-_'P. ". ll_ nf''f',!b,.'!o VII)1".� r"�l. lllcJl1lr10 Das cate�oria� "cár- '·A. GAZETA" embol'a I.ardia- Comunica mais que o DIARIO POPULAR será lançado no próxill1�
�.��'=�:. 1""(\ ·",oriendo n:e�ar II ",v�

..

I
�e'r,.. Der!" <1n'E'n1e,," n3í('l tivE'ram au- mente. envia ao Jislinto amigo, e t'lt'S de noyembro.

-',...,.."r-l1rf'l,''f ('f"')rru:nl"' a (h�"1- rn-p.I"tl) .C;:l1�prif),,· rt'·"T)E'ctiT"" • 1 I'l
.

.... ,,' ''',.'!A "",.""nhn';" "nt::;f) r'l0;'< l"),t .?.o� " ')1 '>r-I 'A ,...�,. '�':'f'n'f', _'l !lustre eepresenLante de B

umenêlul
' onal1ópolis, Outubro de 1949.

.

,.
..' � ..... r,)l(.a Ml]lt3r �Wl , "

..
.

. .. -
.

. ,"1".., �'H'" ". n",rI"."" 1\ '11"� r()"'�'-! fê'W' �n�i. dr' 22.fíor" (> anen;<l� fju�;
J1ei .Asscmbl.el� 'suas lel.!Cltaçoes SAULO RAMOS - Presidente.

TlLr1r:'.:',nl no parb:io Q. :3 DIretores categ-0nas, de número mínimo dc I mUlto COrdiaIS o multo Sll1ceras. BRAZ JOAQL'Il\í ALVES ... Secretário GeraL

NOSSA VIDA
MENINA ELIZABETE JOHGE
A efemedde de amanhã 'àssinala.

a passagem de mais um aniversa­
rio natalício da encantadora meni­
na Elizabete Bayer Jorge, 'filhinha
eslremecida do sr. Benjamim Jor­

ge ·e de sua exma. esposa d. Viole-
ta Bayer Jorge.

'

TROGILIO FREYESLEBEN
A dala de anianhã assinala o ani.ver
sario natalício do sr. Trogilio An­
tônio de Me".o Freyesleben compe­
tente radiotelegrafis La encarrega.
do da estaçáo raelia-telegrafica d&
Poeto União.

1.1EN,INA LAURCI
Faz anos amanhã a interessante

menina Laurci Freyesleben Alves.
. aplic'ada aluna do Colégio Coraeiio
de J,esus e filha do sub-Lenente sr.

Avai Alves, sub-chefe do Serviço
de Hadiotelegrafia da Policia Mili­

. tal'.

NASCIMENTOS
\

Ocorreu dntem, o nascimento

fio sétimo filho do nosso distinto"
conlerraneo Sr. Francisco Duarte
Silva,. diligente fun.cionario dI>
D. E. E. e de sua exma. esposa lui
Borges -Duarte Silva,
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